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SEGURANÇA 

Na tarde de 14 de janeiro (quar-
ta), durante patrulhamento tático 
motorizado em Torres, equipe do 

6° Batalhão de Polícia de Choque 
da Brigada Militar (BM) recebeu in-
formações acerca de um indivíduo 

que estaria ar-
mazenando en-
torpecentes em 
local onde se 
encontrava hos-
pedado. Diante 
da denúncia, a 
equipe realizou 
aver iguação, 
efetuando con-
tato no local in-

dicado (uma pousada às margens da 
BR-101). Ao adentrarem no quarto, 
foram visualizados vários entorpe-
centes no local, sendo assim imedia-
tamente dada voz de prisão.

Conforme a BM, na ação foram 
apreendidos aproximadamente 18 
tijolos de maconha (cerca de 14,950 
kg), um tijolo pequeno de maconha 
(250 g), uma sacola contendo apro-
ximadamente 2,225 kg de maconha, 
um tijolo de cocaína (1 kg) e uma 
porção de crack (48 g). 

“Também foram localizadas 52 

munições de calibre .38, quatro car-
regadores de pistola, dois coldres 
velados, duas coronhas de revólver, 
um municiador e um dispositivo la-
ser para pistola. Ainda, foram apre-
endidos três balanças de pequeno 
porte, duas balanças de médio por-
te, um cinto de guarnição com coldre 
de pistola, um rolo de plástico filme, 
um aparelho celular danificado e a 
quantia de R$ 17,00”, complementa 
a comunicação da BM.

O indivíduo foi identificado, sendo 
que possuía antecedente por tráfico 

de drogas. Ele informou que arma-
zenava os entorpecentes para uma 
organização criminosa, realizando 
a distribuição conforme determina-
ções recebidas. Foram garantidos 
seus direitos constitucionais, com 
uso de algemas conforme a Súmula 
Vinculante nº 11 do STF.

Após a realização de exame de 
corpo de delito, o preso e todo o ma-
terial apreendido foram encaminha-
dos à Delegacia de Polícia de Torres 
-  para a lavratura do Auto de Prisão 
em Flagrante.

Indivíduo é preso em pousada de Torres com QUASE 18kg de drogas E MUNIÇÕES
O homem preso informou que armazenava os entorpecentes para uma organização criminosa, realizando a distribuição conforme determinações recebidas.

Um casal foi preso em flagrante 
por tráfico de entorpecentes nessa 
segunda-feira (12), no bairro Getú-
lio Vargas, em Torres. A ação foi re-
alizada por equipes da Brigada Mi-
litar (BM) durante o patrulhamento 
em uma região já conhecida pelo 
intenso comércio de drogas.

A prisão ocorreu por volta das 
18:00, na avenida Cristóvão Co-
lombo. Conforme a BM, os policiais 
visualizaram o casal no portão de 
uma residência e perceberam que 

um homem segurava um pacote 
verde nas mãos. Ao receberem voz 
de abordagem, ambos correram 
para o interior do imóvel.

Os policiais militares continua-
ram acompanhando os suspeitos e 
viram quando o homem dispensou 
o pacote que estava em suas mãos. 
O material, que foi recuperado pela 
BM, continha porções de crack, co-
caína e uma quantia de dinheiro.

Dentro da residência, sobre uma 
mesa, os agentes localizaram o pra-

to com porções de crack e cocaína, 
além de 5 telefones celulares e 2 
balanças de precisão, materiais 
comumente usados no tráfico de 
drogas.

Ainda de acordo com a BM, o ca-
sal possui antecedentes criminais, 
ambos relacionados ao tráfico de 
entorpecentes. Eles receberam voz 
de prisão e foram encaminhados à 
Delegacia de Polícia de Torres. Os 
nomes dos presos não foram divul-
gados. (FONTE – Litoral na Rede)

Casal preso em flagrante por tráfico de drogas em Torres

A Brigada Militar, por meio do 
42º Batalhão de Polícia Militar 
(42ºBPM), prendeu mais dois 
homens nos últimos dias em 

Torres
Neste sábado (10/01), uma 

equipe da Força Tática do 42º 
BPM, após trabalho de inteli-

gência, abordou um homem de 
36 anos, que possuía diversas 
passagens policiais pelos cri-
mes de roubo, tráfico de drogas, 
porte ilegal de arma de fogo, 
furto, posse de entorpecentes 
e desacato. Contra ele havia um 
mandado de prisão em aberto, 
com pena superior a 20 anos de 
reclusão.

Antes disso, no dia 08/01, o 
42º Batalhão de Polícia Militar 
(42º BPM), prendeu um homem 
por tráfico de drogas.  A ação foi 
realizada por uma equipe das 
Rondas Ostensivas com Apoio 
de Motocicletas (ROCAM). Du-
rante a revista pessoal, com o 
indivíduo - um homem de 26 
anos - foram localizadas 17 por-
ções de maconha, totalizando 

287,2 gramas, um telefone ce-
lular, uma bicicleta e a quantia 

de R$ 214.
(FONTE – Comunicação BM)

Brigada Militar prendeu foragido e homem por tráfico em Torres
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O MDB de Torres trocou de 
presidência. Rosa Maria Lum-
mertz, atual secretária muni-
cipal de Educação, assumiu 
oficialmente a presidência do 
partido em Torres, tornando-
-se a primeira mulher a ocupar 
o cargo máximo da sigla na ci-
dade desde sua fundação, um 
fato histórico. 

Conforme informa a nova 
administração da agremiação, 
a posse ocorre após o pedi-
do formal de afastamento do 
presidente Igor Beretta, junto 
com sua diretoria.  “O docu-
mento encaminhado à dire-
ção municipal destaca que a 
decisão foi tomada com gra-
tidão, sentimento de dever 
cumprido e a compreensão de 
que é hora de oxigenar a agre-
miação, abrindo espaço para 
novas lideranças e ideias”, diz 
o release encaminhado para a 
imprensa na noite de quarta-
-feira (14).

Comemoração da escolha de 
uma mulher é unanime e
eleição estadual 

Com uma trajetória marcada 
pela atuação pública e pelo com-
promisso com a comunidade, 
Rosa Lummertz assume a presi-
dência em um ano estratégico 
para o MDB, que se prepara para 
os desafios eleitorais estaduais e 
federais. Atualmente à frente da 
Secretaria Municipal de Educa-
ção, ela é reconhecida pela capa-
cidade de gestão, diálogo e sensi-
bilidade social.

Além de sua atuação política 
e administrativa, Rosa Lummertz 
carrega uma ligação histórica com 
o partido. Ela é tia de Roniel Lum-
mertz (ex-secretário municipal de 
Turismo, ex-vereador e ex-presi-
dente do MDB de Torres no perí-
odo de 2016 a 2018), reforçando 
uma trajetória familiar ligada à 
vida pública e ao fortalecimento 
do MDB no município.

Rosa, já como presidente da 
agremiação política local, desta-
cou o simbolismo do momento: 
“Assumir a presidência do MDB 
em Torres é, acima de tudo, uma 
grande honra e uma imensa res-
ponsabilidade. Pela primeira vez 
uma mulher passa a conduzir o 
partido em nosso município, um 
marco histórico que carrega sim-
bolismo, representatividade e 
compromisso com o futuro”, afir-
mou. 

A presidente empossada tam-
bém disse que sua gestão será 
pautada pelo fortalecimento do 
partido e de valorização da mi-
litância, abrindo espaço para o 
protagonismo de novas lideranças 
através da sigla. 

 Destaque do legado da 
antiga administração

O afastamento de Igor e da an-
tiga direção, através da carta, foi 
acompanhado de agradecimen-

tos às lideranças partidárias, aos 
aliados políticos e às siglas que 
compuseram a aliança vitoriosa 
no pleito municipal de 2024, re-
forçando que os resultados alcan-
çados foram fruto de um projeto 
coletivo e não individual.

“Com Rosa Lummertz à frente, 
o MDB de Torres inicia um novo 

ciclo, marcado pela renovação, 
pela representatividade femini-
na e pelo compromisso de seguir 
conectado com a comunidade, 
fortalecendo o partido para os 
próximos desafios políticos”, diz 
a carta assinada por Igor Beret-
ta, quando do pedido de saída da 
presidência. 

POLÍTICA 

Rosa Lummertz assume presidência do MDB de Torres no lugar de Igor Beretta
Rosa - que também é  secretária de Educação de Torres – é a primeira mulher a ocupar a presidência municipal do MDB. 

Ela assume com compromisso de valorizar a militância e dar espaço para novas lideranças 

Secretaria do executivo torrense,  Rosa substitui o presidente do 
legislativo, Igor Beretta, 

 Por Fausto Jr – com 
informações do governo do RS

Leandro Evaldt assumiu ofi-

cialmente a Secretaria de Desen-
volvimento Econômico (Sedec) 
nesta terça-feira (13/1), após a 
saída de Ernani Polo, que coman-

dou a pasta entre 2023 e 2025. 
A nomeação foi publicada no 

Diário Oficial do Estado na ter-
ça-feira (13/01). Evaldt, que até 
então ocupava o cargo de secre-
tário-adjunto e, anteriormente, 
era diretor-geral da mesma se-
cretaria, passa a liderar a Sedec. 

Natural de Torres, Leandro 
Evaldt tem 43 anos e é formado 
em Administração de Empresas 
pela Ulbra. Começou na vida pú-
blica aos 18 anos, como asses-
sor da Prefeitura de Morrinhos 
do Sul, no Litoral Norte gaúcho, 
onde também foi vereador (2005 
a 2008) e duas vezes prefeito 
(2009 a 2012 e 2013 a 2016).

Evaldt, que já acompanhava 
de perto os projetos da secreta-
ria, indica que agora tem como 
metas a continuidade dos avan-

ços obtidos, a manutenção do 
ritmo de crescimento e das polí-
ticas de apoio às empresas gaú-
chas. O novo secretário afirmou 
que pretende intensificar a apro-
ximação com o setor produtivo e 
reforçar o papel da Sedec como 
motor do desenvolvimento eco-
nômico do Estado.

 “Assumir esta responsabilida-
de é uma honra e também um 
compromisso com o futuro do 
Rio Grande do Sul. Vamos tra-
balhar para fortalecer a inova-
ção, apoiar os empreendedores, 
atrair novos investimentos e ga-
rantir que o Estado seja cada vez 
mais competitivo e gerador de 
oportunidades”, afirmou Evaldt.

Mário Augusto Gonçalves, que 
estava na Secretaria de Inovação, 
Ciência e Tecnologia do RS, assu-

me como secretário-adjunto, no 
lugar do agora titular Leandro 
Evaldt.

Saída para concorrer na 
eleição deste ano

Até então titular da pasta, Er-
nani Polo encerrou sua gestão 
na última segunda-feira (12/1), 
quando apresentou o balanço de 
seu longo trabalho, destacando 
“avanços na atração de investi-
mentos, estímulo ao empreen-
dedorismo e fortalecimento da 
relação com o setor produtivo”, 
seus objetivos na pasta do go-
verno Leite. Ele deixa o cargo 
para iniciar sua apresentação e o 
início do trabalho interno como 
pré-candidato do PP na eleição 
deste ano. 

Ex-prefeito de Morrinhos do Sul assume titularidade em secretaria do governo gaúcho
Leandro Evaldt (foto) é o novo secretário de Desenvolvimento Econômico do RS, após saída do titular Ernani Pólo

“Vamos trabalhar para garantir que o Estado seja cada vez 
mais competitivo e gerador de oportunidades”, afirmou Evaldt. - 

Foto: Eliezer Falcão/Ascom Sedec
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Polo (de azul claro- atrás do ex-prefeito Carlos) colocou ‘pé na 
estrada’ na busca de apoio a sua candidatura

A diretoria da ACTOR (Asso-
ciação das Construtoras e Incor-
poradoras de Torres) esteve reu-
nida com o prefeito de Torres, 
Delci Dimer – juntamente com 
representantes da associação 
Rede Torres de Imóveis. O obje-
tivo foi falar das projeções para 
um novo ciclo de desenvolvi-
mento do município em 2026. O 
encontro reforçou a importância 
do diálogo permanente entre o 
poder público, entidades repre-

sentativas e o setor imobiliário, 
que têm papel fundamental no 
crescimento ordenado da cida-
de.

“Reconhecida como uma das 
principais forças geradoras de 
emprego, arrecadação de im-
postos e qualificação do urbanis-
mo local, a ACTOR se consolida 
como uma voz ativa e represen-
tativa na construção de uma 
Torres cada vez mais estrutura-
da, atrativa e preparada para os 

desafios do futuro”, destaca a di-
retoria da associação. A reunião 
também contou com a participa-
ção da Rede Torres de Imóveis, 
“entidade que desempenha pa-
pel relevante no desenvolvi-
mento econômico do município, 
contribuindo diretamente para a 
valorização da cidade, a atração 
de investimentos e a consolida-
ção de Torres como um dos prin-
cipais mercados imobiliários do 
litoral gaúcho”.

Associações dos Construtores de Torres e Rede 
Torres reunem-se com prefeito Delci 

Para o presidente da ACTOR, Ramon Krás, o planejamento e a visão estratégica são essenciais. “Precisamos manter Torres 
sempre preparada para o turismo”, disse

Assuntos diversos foram tratados na reunião
Durante o encontro com o 

Prefeito de Torres, foram abor-
dados temas relevantes na so-
ciedade – como a situação da 
Casa de Passagem e políticas 
mais efetivas para pessoas em 
situação de rua. Foram tratadas 
ainda possibilidades de inves-
timentos em mídias regionais 
para a divulgação de Torres 
como destino turístico, o cer-

camento eletrônico da cidade 
(visando mais segurança), além 
da manutenção e qualificação 
permanente dos espaços turís-
ticos do município, fundamen-
tais para a economia local (e 
que, eventualmente, também 
contam com parcerias público-
-privadas com construtoras e 
incorporadoras locais).

Para o presidente da ACTOR, 

Ramon Krás, o planejamento 
e a visão estratégica são es-
senciais. “Precisamos manter 
Torres sempre preparada para 
o turismo, para o crescimento 
interno, promovendo melho-
rias contínuas e, acima de tudo, 
apresentar tudo isso à grande 
mídia, valorizando o que a cida-
de tem de melhor”, destacou.

A reunião reafirma o com-

promisso da ACTOR, em con-
junto com a Rede Torres de 
Imóveis e o poder público, em 
contribuir ativamente em prol 
do desenvolvimento susten-

tável de Torres, fortalecendo 
parcerias e buscando soluções 
que impactem positivamente a 
vida da população e o futuro da 
cidade.

Na noite de quarta-feira (14 
de janeiro), no CTG Porteira 
Gaúcha, em Torres, o Partido 
Progressistas do RS reuniu pre-
feitos e lideranças regionais do 
Litoral Norte em torno da for-
malização de apoio ao nome de 
Ernani Polo para representar a 
agremiação como pré-candida-
to à governador do Estado na 

eleição que ocorre neste 2026.  
O deputado estadual, que 

tem grande representação na 
região, se retirou de seu cargo 
de secretário do governo Edu-
ardo Leite (era secretaria de De-
senvolvimento Econômico Leite 
do RS) e passou prontamente 
a militar junto as lideranças do 
partido no interior do RS por 

sua vontade de ser o formal re-
presentante ao cargo.

No encontro em Torres, con-
forme informações do ex-pre-
feito da cidade, Carlos Souza, 
‘o dia foi histórico’ pela forte 
declaração de várias lideranças 
regionais de apoio à candida-
tura de Polo. “Sua história e 
trajetória política nos levam a 
crer que o Partido Progressistas 
tem um nome à altura do cargo 
e que tem  o que o Rio Grande 
Do Sul precisa para avançar nas 
políticas pública importantes e 
necessárias”, disse Carlos sobre 
o encontro local.

Segundo informações repas-
sadas, estivaram presentes em 
torno de 200 pessoas, entre li-
deranças e apoiadores do PP e 
da candidatura promovida den-
tro do partido. Dentre nomes 
conhecidos e que usaram o pa-
lanque para suas falas  estavam 
presentes:  o presidente do PP 
de Torres Nasser Samhan;  o lí-
der do partido no Litoral Norte,  
ex-prefeito de Terra de Areia,  
Pardal;  o ex-prefeito de Tor-

res, Carlos Souza;  o vereador 
torrense Gimi Vidal,  represen-
tando os vereadores eleitos de 
Torres;  a prefeita de Três Cacho-
eiras, Fabiana Leffa;  o prefeito 
de Morrinhos do Sul, Marcos 
Venicios;   o deputado estadual 
Marcos Vinícius;  o deputado fe-
deral  Pedro Westphalen;   e o 
recém empossado no lugar de 
Polo (como secretário de De-
senvolvimento Econômico do 
RS), o ex-prefeito de Morrinhos 
do Sul  Leandro Evaldt. 

Segundo a assessoria do PP 
regional, “todas as falas foram 
no sentido de apoio à candi-
datura de Ernani à cadeira de 
governador no partido”, o que 
(para o grupo que lidera esse 
apoio) “se trata de ter chegado 
a hora do PP ser protagonista no 
pleito”, por isso merece ter con-
sequentemente um “candidato 
próprio ao governo através do 
deputado e ex-secretário Ernani 
Polo”.

Também foi destacado que 
o público presente represen-
tava varias cidades do Litoral 

Norte, o que levou muita gen-
te de toda a região, como de 
Morrinhos do Sul, Dom Pedro 
de Alcântara, Mampituba, Três 
Cachoeiras, Capão da Canoa e 
Terra de Areia, dentre outras. 
Lá estavam também muitas li-
deranças locais através de vere-
adores e secretários municipais 
de prefeituras chefiadas pelo PP 
na região. 

Disputa interna

Já no ano passado o deputa-
do Covatti Filho anunciou, in-
formalmente, a formalização do 
seu nome como representante 
da agremiação no pleito a go-
vernador. Mas ventila-se dentro 
do partido que a intenção des-
ta candidatura de “Covatinho” 
seria  no sentido de coligar-se 
em torno da chapa do nome do 
Partido Liberal, o Tenente-Coro-
nel Zucco, que seria (pela mes-
ma corrente) o nome de cabeça 
da chapa ao governo – situação 
que o grupo de pepistas que 
apoia Polo não concorda.   

Lideranças do PP na região de Torres manifestam apoio 
a pré-candidatura de Ernani Polo para governador

Deputado ocupou cadeira de Secretário no atual governo do RS, da qual abriu mão para lutar pelo apoio ao seu nome ao 
governo dentro da agremiação
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   No dia 15 de janeiro (quinta-
-feira), à 19 horas, a artista plás-
tica Celina Ten Caten abriu sua 
Galeria de Arte para oferecer ao 
público uma mostra da coleção 
de obras que foi adquirindo ao 
longo de sua trajetória de artista, 
apreciadora e colecionadora de 
arte.

Personagem muito estimada 
na comunidade torrense, Celina 
é uma incansável incentivadora, 
que deixou sua marca na cultura 
local, participando de ações co-
letivas, como a lendária Semana 
de Arte, que enchia a cidade de 
obras de diversos artistas locais. 
No Espaço Cultural Ten Caten, ela 
vem acolhendo, há mais de trinta 
anos, todo tipo de atividades e 
manifestações ligadas ao mundo 
da Cultura e do Meio Ambiente.

Como artista plástica, tem 
uma vigorosa produção, na qual, 
através de uma linguagem des-

pojada, transita entre a paisagem 
e o abstrato. Suas telas fazem 
também parte do acervo que a 
partir do dia 15, ela disponibiliza-
rá ao público. 

Entre as obras que integram 
seu acervo, estão artistas já fale-
cidos, que deixaram uma marca 
indelével na memória visual de 
Torres dentre os quais estão Lídia 
Kaeffer, Danúbio Gonçalves, Ro-

binson Sobrera e DelVille. Entre 
artistas da região, que se desta-
cam pela singularidade de suas 
obras, estão Roni Dalpiaz, David 
Garcia e Marlon Selva. No acer-
vo, figuram também importantes 
artistas de projeção nacional, 
Como Plinio Bernhardt, Paulina 
Eizirik, Carlos Scliar e Aldemir 
Martins, entre outros.  

Enfim, a abertura da exposi-

ção é uma oportunidade única 
para que torrenses e visitantes 
possam apreciar num belíssimo 
espaço, o panorama visual que o 
olhar sensível e generoso de uma 
artista como Celina, nos oferece. 
A Galeria Ten Caten, atualmen-
te, é a única galeria de arte que 
Torres possui. Para preencher 
esta lacuna, a Galeria está pro-
gramando uma agenda de ex-

posições para acolher os artistas 
locais. 

A Galeria Ten Caten fica no 
Shopping Itália, à rua Júlio de 
Castilhos, 477. A entrada é fran-
ca, sendo que a exposição per-
manecerá até o final deste mês, 
quando dará lugar à exposição 
anual dos alunos da Pequena Ga-
leria de Arte. (Com informações 
de Jorge Hermann)

TORRES: Galeria Ten Caten abre as portas para exposição do seu acervo de arte
A inauguração ocorreu dia 15 de janeiro, e a entrada para a galeria é franca. A exposição terá mostra da coleção de obras que a artista plástica 

Celina Ten Caten foi adquirindo ao longo de sua trajetória de artista, apreciadora e colecionadora de arte 

O cantor e com-
positor torrense 
Inaudita Ferrari - 
com seu atual ál-
bum CAMINHOS 
-  está tendo suas 
músicas tocadas 
em rádios de São 
Paulo e Rio de 
Janeiro. É o que 
conta a assesso-

ria de Inaudi, que continua 
participando da cena musical 
da cidade de Torres e região, 
onde reside há décadas. 

Inclusive, o vídeo clip da 
música MINHA PAIXÃO (com-
posição feita em homena-
gem a cidade de Torres) já ul-
trapassou em pouco tempo a 
casa das 16 mil visualizações 
no Instagram do artista. 

Para conhecer melhor o 
trabalho do Inaudi, acessem 
sua página no Instagram, 
@inaudigoul. Seu trabalho 
também está no You Tube 
e no Spotify (álbum CAMI-
NHOS). 

O clipe da música ‘Minha 
Paixão’ está disponível em 
https://www.youtube.com/
watch?v=a4BSgE20QMA 

Artista torrense Inaudi Ferrari 

despontando também na região sudeste
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No ano de 2025, os indicadores 
de criminalidade do Litoral Norte 
Gaúcho -  de Crimes Violentos 
Letais Intencionais, roubos de 
toda ordem (como roubo de veí-
culos, roubo a residências, roubo 
a pedestres, roubo a estabele-
cimentos comerciais) e outros 
crimes patrimoniais (como furto 
arrombamento a residências, 
furtos em estabelecimentos co-

merciais, furto abigeato) - regis-
traram queda expressiva quando 
comparados com os últimos 15 
anos. É o que indica um balanço 
encaminhado pela Comunicação 
da Brigada Militar (BM) nesta se-
gunda-feira (12), marcando o que 
seria ‘um recorde histórico’ para 
o combate à criminalidade no Li-
toral Norte do RS.

“O ano de 2025 consolida-se 

como o mais seguro desde 2010, 
considerando a análise ano a 
ano dos indicadores, superan-
do inclusive 2024, que já havia 
apresentado resultados positi-
vos”, salienta a comunicação da 
BM. Os crimes violentos letais 
intencionais, por exemplo, tive-
ram queda de 29% - havendo 70 
registros em 2025, consideravel-
mente menos que os 99 registros 

em 2024
Da mesma forma, a Brigada 

Militar afirma que atingiu recor-
des de produtividade em 2025. 
Foram retiradas de circulação 
quase uma tonelada e duzentos 
quilos de drogas, apreendidas 
182 armas de fogo, recapturados 
439 foragidos e realizadas 2.780 
prisões em flagrante.

“Esses resultados são fruto 

de ações diárias de prevenção e 
repressão à criminalidade, bem 
como de diversas operações de-
senvolvidas nos 23 municípios 
do Litoral Norte, totalizando 96 
operações ao longo do ano”, 
conclui a comunicação da BM

Confira nas imagens mais da-
dos sobre o balanço de crimina-
lidade referente ao Litoral Norte 
no RS.

Balanço da BM aponta que 2025 teve redução histórica 
em indicadores criminais no Litoral Norte do RS
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 Promovido pelo Sistema FIER-
GS com o objetivo de disponibili-
zar ações de saúde, cultura e es-
porte à população, o projeto Orla 
Viva chega ao litoral gaúcho. A 
programação se estende até 7 de 
fevereiro, com atividades espor-
tivas, shows gratuitos e cuidados 
de saúde nas cidades de Torres, 
Xangri-Lá, Tramandaí e Cidreira.

Cada praia terá uma progra-
mação própria. Em Torres, as 
atrações terão concentração na 
Praia da Cal. O destaque fica por 
conta dos shows gratuitos com 
atrações consagradas no RS: dia 
30/01 terá muita música tradi-
cionalista com Renato Borghetti 
e Luiz Marenco; já no dia 31/01, 
muitos clássicos do pop rock e 
reggae com as bandas Papas 
da Língua e TNT; E no dia 07/02 
tem samba com o grupo torren-
se Bloco da Mini. Antecedendo 
todos os shows, tem o DJ Hans 
Ancina fazendo o aquecimento 
musical com a galera.

Além disso, as atividades es-
portivas e as ações de saúde es-
tarão disponíveis de terça-feira 

a domingo na Praia da Cal, en-
tre 8h e 18h. Haverá aulas de 
ritmos, alongamento e pilates 
solo, quadras para prática de 
vôlei de praia, futevôlei e beach 
tennis, além de serviços como 
testes de glicemia e de visão, 
check-up da pressão e análise 
de composição corporal.  

A iniciativa também é uma 
oportunidade para que o pú-
blico conheça os serviços pres-
tados pelo Serviço Social da 
Indústria (Sesi-RS) e pelo Servi-
ço Nacional de Aprendizagem 
Industrial (Senai-RS), especial-
mente nas áreas de cultura, es-
porte, saúde e educação.     

Projeto Orla Viva – 
Programação em Torres

Atividades esportivas   
Local: orla da praia da Cal  

Quando: terças a domingos  
O quê: aulas de alonga-

mento (8h30min) e de pilates 
(9h30min), e quadras de beach 
tennis, vôlei de praia e futevôlei 

(das 8h às 18h)  

Atendimento em saúde  
O quê: check-up da pressão, 

teste de glicemia, teste de vi-
são, dicas de saúde, análise de 
composição corporal, dicas de 
segurança alimentar no verão e 

orientações sobre hábitos sau-
dáveis  

Quando: terças a domingos, 
das 8h às 18h  

Shows  gratuitos em Torres

Local: orla da praia da Cal  

30/1: DJ Hans Ancina (19h), 
Renato Borghetti (20h) e Luiz 
Marenco (22h)  

31/1: DJ Hans Ancina (19h), 
Papas da Língua (20h) e TNT 
(22h)  

7/2: DJ Hans Ancina (19h) e 
Bloco da Mini (20h) 

TORRES: Praia da Cal terá shows gratuitos com Renato 
Borghetti, Luiz Marenco, Papas da Língua e  TNT

Programação Cultural  - que ocorrerá nos dias 30/01, 31/01 e 07/02 - faz para da agenda do Projeto Orla Viva, promovido pelo Sistema FIERGS
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Carga da espécie, que está ameaçada de extinção, estava sendo transportada em van (sem origem legal comprovada) quando foi 
abordada por policiais do Posto de Fiscalização do Batalhão Alfandegário de Torres (RS).

TORRES

Na tarde de 08 de janeiro, o 
prefeito de Torres, Delci Dimer, 
recebeu em seu gabinete agen-
tes comunitárias de saúde que 
estiveram reunidas para reivin-
dicar e conversar sobre ques-
tões relacionadas ao Incentivo 
Financeiro Adicional (IFA).

O IFA é um recurso enviado 
anualmente pelo Governo Fe-
deral com o objetivo de forta-
lecer e valorizar o trabalho dos 

Agentes Comunitários de Saúde 
(ACS). O valor é repassado às 
prefeituras e destinado a be-
neficiar financeiramente esses 
profissionais, que atuam diaria-
mente junto às comunidades, 
cuidando da saúde da popula-
ção.

A reunião contou com a pre-
sença dos vereadores Moisés 
Trisch, Deise Clezar, Luciano 
Raupp, Rogérinho Jacob, Dilson 

Boaventura e Carlos Jacques, 
além da secretária municipal de 
Saúde, Neusa Oriques. 

Conforme a comunicação 
da Prefeitura, o encontro teve 
como objetivo “ouvir as deman-
das da categoria e buscar enca-
minhamentos que valorizem o 
trabalho essencial desempe-
nhado pelos agentes comuni-
tários de saúde no município”. 
(FONTE – Prefeitura de Torres)

Prefeito de Torres recebe agentes comunitárias de saúde 
para tratar do Incentivo Financeiro Adicional (IFA)

A Prefeitura de Torres, por 
meio da Diretoria de Fiscaliza-
ção, realizou, na tarde de 08 
de janeiro, mais uma operação 
integrada de combate ao co-
mércio ambulante ilegal, com 
apoio da Guarda Municipal e 
da Secretaria de Obras.

As ações da Operação ‘Pé na 
Areia’ ocorreram em pontos 
da orla e integram um calen-
dário permanente de fiscali-
zações que será mantido ao 
longo de toda a temporada de 
verão, com foco na repressão 
ao comércio irregular à beira-
-mar e na proteção da saúde 
pública.

“Durante a operação, os 

principais itens apreendidos 
foram produtos alimentícios 
sem alvará sanitário, em con-
dições inadequadas de con-
servação ou sem procedência 
comprovada, situações que 
representam risco direto aos 
consumidores”, ressalta a co-
municação da Prefeitura de 
Torres.

As operações integradas 
entre a Diretoria de Fiscaliza-
ção e os órgãos de Segurança 
Pública, seguirão durante toda 
a alta temporada, com o obje-
tivo de coibir irregularidades e 
ampliar a segurança para mo-
radores e turistas.

Alvarás para Ambulantes 

A Administração Municipal 
reforça que, anualmente, é re-
alizado processo seletivo para 

ambulantes, garantindo igual-
dade de acesso à regularização 
e à emissão do alvará. Segun-
do a Diretoria de Fiscalização, 
“o documento assegura que os 

produtos foram inspecionados 
e atendem às exigências da Vi-
gilância Sanitária, oferecendo 
mais segurança à população”. 
(FONTE – Prefeitura de Torres)

Operação ‘Pé na Areia’ combate comércio ambulante ilegal em Torres

A Prefeitura de Torres emitiu 
nota nesta semana, ressaltando 
que a prática de rapel e escala-
da no Parque da Guarita somen-
te é permitida mediante autori-
zação da Secretaria Municipal 
de Turismo (SMT), conforme 
estabelece o Decreto Municipal 
nº 293/2023. A exigência está 
sinalizada em diversos pontos 
do parque, como nos acessos, 
estacionamento e ciclovia.

Mesmo praticantes experien-
tes não podem realizar rapel 
ou escalada sem autorização 
oficial. A medida tem como ob-
jetivo garantir a segurança dos 
praticantes, dos visitantes do 
parque e a proteção do ambien-
te natural.

“Durante muitos anos, essas 
atividades estiveram proibidas 
no local. No entanto, a partir 
de um trabalho conjunto entre 
a Prefeitura, por meio das se-
cretarias de Turismo e de Meio 
Ambiente e Urbanismo, o Corpo 
de Bombeiros e representantes 

dos praticantes de rapel e esca-
lada, foi criado um regramento 
específico que permite a rea-
lização das atividades, desde 
que sejam cumpridas todas as 
condições de segurança e pre-
servação ambiental”, salienta a 
Prefeitura de Torres.

Prática em locais específicos 
e sem fins comerciais

A prática é permitida apenas 
em locais específicos do parque 
torrense. Na Torre Sul, as ativi-
dades podem ocorrer nas faces 
sul/sudeste (lado do mar) e les-
te/nordeste do morro. 

Já na Torre do Meio (Morro 
das Furnas), a liberação ocorre 
somente na face leste, voltada 
para o mar. 

Na Torre da Guarita (Guari-
tinha), o acesso é totalmente 
proibido, inclusive para subida.

As atividades não podem ter 
fins comerciais, sendo vedada 
qualquer cobrança de valores 

para a prática de rapel ou esca-
lada no local.

Como obter autorização 
(que tem validade de 
um ano)

A autorização é individual 
e deve ser solicitada por meio 
de processo administrativo no 
protocolo digital da Prefeitura 
de Torres, conforme previsto no 
Decreto Municipal nº 293/2023. 
Para abrir o processo, é neces-
sário apresentar:

*Requerimento modelo SMT 
(Anexo II);

*Termo de Responsabilidade 
e Conhecimento de Risco (TRCR 
– Anexo III), original e assinado 
pelo praticante;

*Cópia do documento de 
identidade;

*Cópia do CPF;
*Comprovante de endereço 

atualizado (até três meses).

Após a abertura do proces-

so, o interessado deve aguar-
dar a emissão da autorização, 
que tem validade de um ano. 
No documento constam os lo-
cais, datas, horários, além das 
demais condições e restrições 
para a realização das atividades, 
incluindo o uso obrigatório de 
sinalização fixa e móvel durante 

a prática.
A Prefeitura alerta ainda que, 

em datas de maior movimento 
no parque ou em feriados pro-
longados, as atividades poderão 
sofrer restrições de horários, 
locais ou até mesmo serem sus-
pensas, a critério da Secretaria 
Municipal de Turismo. 

Prefeitura ressalta que Rapel e escalada no Parque da Guarita 
só podem ser realizados com autorização
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A 40ª edição da Cavalgada do 
Mar acontece entre os dias 23 e 30 
de janeiro de 2026, o percurso será 
entre Torres e Balneário Pinhal, ce-
lebrando a cultura gaúcha entre os 
municípios do Litoral Norte.

A abertura oficial será realizada 
na sexta-feira, 23 de janeiro, em 
Torres e acampamento no Parque 
de Balonismo. Às 20h, será o jantar 
de abertura da Cavalgada do Mar, 
seguido de baile às 22h, marcando 
o início das atividades.

No sábado, 24 de janeiro, a saí-
da será em direção a Arroio do Sal, 
com acampamento no CTG Rincão 
da Estância. Já no domingo, 25 de 
janeiro, os cavalarianos seguem 
para Capão da Canoa, onde o acam-

pamento ocorre no CTG João Sobri-
nho, com domingueira no CTG.

Na segunda-feira, 26 de janeiro, 
a cavalgada parte para Imbé, com 
acampamento no Parque de Ro-
deios (Santa Terezinha). O dia 27 de 
janeiro será reservado para descan-
so em Imbé, com baile no acampa-
mento.

A programação segue na quar-
ta-feira, 28 de janeiro, com saída 
para Tramandaí e acampamento no 
Centro de Eventos. Na quinta-feira, 
29 de janeiro, o grupo segue para 
Cidreira, onde o acampamento será 
no Parque do Farol, com baile na 
Concha Acústica.

O encerramento da 40ª Cavalga-
da do Mar acontece na sexta-feira, 

30 de janeiro, com chegada a Bal-
neário Pinhal e atividades finais 
no CTG Vaqueanos do Pinhal, con-
cluindo mais uma edição de um dos 
maiores eventos tradicionalistas do 
litoral gaúcho. O evento é coman-
dado pelo Instituto Cultural Caval-
gada do Mar.

Evento internacionalmente 
reconhecido

Reconhecida internacionalmen-
te, a Cavalgada do Mar já esteve no 
Guinness Book como o maior even-
to equestre festivo do mundo, com 
o impressionante registro de 3.500 
cavaleiros reunidos.

A Assembleia Legislativa do Rio 

Grande do Sul aprovou por unani-
midade, em novembro de 2024, o 
Projeto de Lei 592/23, que declara a 

Cavalgada do Mar como de relevan-
te interesse artístico e cultural para 
o estado.

40ª edição da tradicional Cavalgada do Mar 
inicia em Torres dia 23 de janeiro

Um dos mais clássicos e desafia-
dores eventos de verão para os en-
tusiastas da corrida está chegan-
do:  a Travessia Torres-Tramandaí 
(TTT) — prova que será realizada 
no próximo sábado (17). A largada 
da ultramaratona solo (de 84km) 
será em Torres (Junto a Ponte do 

Passo de Torres) a partir das 6h da 
manhã – com largadas das outras 
categorias ocorrendo na sequên-
cia (e também em outras praias, 
como Xangri-lá e Curumim, de-
pendendo das distâncias).

O percurso da Travessia Torres-
-Tramandaí é um dos mais tradi-

cionais para fãs das corridas urba-
nas – sendo que chega a sua 20ª 
edição neste ano. Ele compreende 
a orla entre as cidades de Torres e 
Imbé/Tramandaí, no Rio Grande 
do Sul, com distâncias que variam 
entre 8,3 km e 84,4 km. 

Tecnicamente, a prova é carac-
terizada pela 
variação de 

solo, predominando a areia, e pela 
incidência de ventos litorâneos, 
fatores que definem o nível de difi-
culdade da ultramaratona.

O evento mais atual atingiu o 
limite de 5 mil atletas inscritos, 
distribuídos entre as categorias 
solo e revezamento (conforme a 
assessoria da Olimpikus marca es-
portiva oficial da TTT neste ano). A 

participação da Olympikus prevê 
a instalação de um lounge para 
recepção de atletas e espectado-
res do percurso Torres-Tramandaí, 
além de suporte para a captação 
de registros visuais do evento.

Mais informações sobre a TTT 
podem ser conferidas em -  ht-
tps://www.instagram.com/traves-
siatttrs/ 

Tradicional Travessia Torres-Tramandaí ocorre neste sábado (17)

Princípio da TTT em Torres, no ano de 2016 (por CLAITON DORNELLES/SESC-RS)
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URBAN SKETCHERSURBAN SKETCHERS

ICD/LD

Convênios

Antigamente — muito antigamente
mesmo — era comum encontrar, pelas
ruas das cidades espalhadas pelo
mundo, um artista parado na calçada,
tripé armado, tintas abertas, o olhar
atento ao que passava. Alguns
pintavam a paisagem onde viviam;
outros, a impressão que ela lhes
causava; havia ainda os que traduziam,
em pinceladas fortes, aquilo que
acreditavam enxergar por dentro. Assim
nasceram as telas de Monet, Renoir,
Van Gogh — e tantas outras, menos
famosas, mas igualmente carregadas
de tempo e memória, que atravessaram
os anos até chegarem aos nossos
olhos.
Nessas telas, desenhos e rabiscos, os
artistas tinham o dom de congelar o
tempo naquele exato momento e
eternizá-lo. Isso foi, de certo modo, o
que fizeram os artistas ao longo dos
anos. Não é exagero dizer que alguns
lugares se tornaram turísticos porque
um artista os pintou antes. Há muitos
exemplos, mas talvez nenhum tão
emblemático quanto Vincent Van Gogh.
Ele eternizou em quadros diversos
lugares, pessoas, paisagens e prédios e
deixou famosa uma pitoresca vila
francesa perto de Paris, Auvers-sur-
Oise, lugar onde produziu intensamente
e onde, em 1890, encerrou sua breve e
turbulenta passagem pelo mundo.
Edward Hopper é outro dos meus
favoritos nesse modo de retratar o
cotidiano e o lugar onde se vive. Era
conhecido por sua habilidade em
capturar cenas do dia a dia, inspiradas
pela vida urbana moderna das grandes
cidades, especialmente Nova Iorque, 

DESENHO NAS RUAS DA CIDADE DE TORRES
e seu sentimento sobre aquilo que viam, in
loco.
Essas pessoas fazem parte da
comunidade global conhecida como Urban
Sketchers (USk). Ela é composta por
artistas (profissionais e amadores) que
praticam o desenho de observação - in
loco - em cidades e vilas onde vivem ou
viajam. O movimento foi fundado em 2007
pelo jornalista espanhol Gabriel
Campanário quando no The Seattle Times
(USA) registrava em desenhos suas
atividades na cidade e nas viagens que
realizava. Desde então, a comunidade
vem se espalhando pelo mundo, formando
em várias cidades grupos locais que tem
por finalidade registrar na forma de
desenhos ou pinturas a cidade, os
monumentos, as edificações, as
transformações do local que residem ou
as viagens que realizam. 
Em Torres, o Urban Sketchers Torres
Beach começou em outubro de 2022. De
lá para cá, o grupo foi reconhecido 

ronidalpiaz@gmail.comronidalpiaz@gmail.com

frequentemente reconhecível em suas
pinturas por sua arquitetura singular.
Hopper não pintava apenas lugares;
pintava atmosferas.
Se tivéssemos a oportunidade mágica
de voltar no tempo e caminhar pelas
ruas das cidades em que esses artistas
moraram, quem sabe poderíamos
encontrar Van Gogh ou Hopper com
seus tripés e tintas, eternizando alguma
paisagem.
Aqui mesmo em Torres, se pudéssemos
voltar a um século atrás, também
encontraríamos artistas assim. Alguns
famosos estiveram por aqui, e há
registros que provam isso. Uma
fotografia guarda o instante em que
Francis Pelichek, artista e professor da
UFRGS, tcheco de nascimento, aparece
em plena criação, diante da paisagem.
Mais perto dos nossos tempos, na
década de 90, floresceu um grande
movimento artístico na cidade - e que
tivemos a oportunidade de ver e
participar – sobraram momentos em que
o artista e a paisagem apareciam juntos,
em sintonia a vista de quem passasse
por perto.
Para minha alegria – e de muitos outros
– há algum tempo, mais precisamente
em 2022 algo semelhante voltou a
acontecer. Surgiram novamente pelas
ruas pessoas com pranchetas, tripés ou
simples cadernos de desenho. e
começaram a retratar a cidade.
Passaram por atrativos turísticos,
prédios históricos, praias e ruas da
cidade, retratando tudo o que viam e
sentiam, eternizando cada momento em
um papel ou tela. De cada encontro
ficaram registradas a visão dos artistas 

oficialmente pela coordenação mundial,
recebeu o carimbo que identifica seus
encontros e já realizou 29 deles. Nestes
encontros foram registrados diversos
pontos turísticos da cidade como o
morro do Farol, as Torres que dão nome
à cidade, a Prefeitura Velha, o Torreão
(em completo abandono), o hospital, a
ponte pênsil e alguns prédios
tradicionais. 
A escolha dos locais nunca é aleatória.
Há sempre uma história a ser contada,
algo que merece ser preservado, uma
memória pedindo atenção. Depois de
cada encontro, os desenhos são
fotografados e compartilhados.
Segundo a coordenadora do grupo,
Marta Schneider da Silva, a comunidade
não tem fins lucrativos, não tem fins
comerciais, não tem atividade vinculada
a qualquer grupo político, é aberta e
livre a todas as idades, às diversas
técnicas ou nível de preparo artístico.
Basta gostar de desenhar e de participar
de um grupo. 
“É só chegar com seu material preferido
e participar, todos são bem-vindos”,
enfatiza Marta.
E talvez seja exatamente isso: chegar,
parar um pouco, olhar melhor.
Desenhar, no fundo, pode ser só uma
desculpa bonita para não deixar o tempo
passar despercebido.

Fonte: Urban Sketchers. Coordenadores
locais: Marta Schneider da Silva,
Gislaine Canosa e Jorge Herrmann.
Redes sociais: @usktorresbeach, no
Instagram e Urban Sketchers Torres
Beach, no Facebook.Francis Pelichek



14 A FOLHASexta-Feira, 16 de Janeiro de 2026

Que tal viver, na prática, uma 
experiência de conexão com a na-
tureza e com a terra?

Em  vivências organizadas pela 
UCS Torres, muitas atividades do 
Tipo estão sendo realizadas.

Na Vivência Básicas em Sis-
temas Agroflorestais – a ser re-
alizada no dia 21 de janeiro -  o 
interessado vai aprender os fun-
damentos da agrofloresta, enten-
dendo de perto sobre: a qualida-
de do solo;  a estratificação das 
plantas; o uso de espécies nati-
vas; diferentes formas de manejo 
sustentável

“E mais: cada participante vai re-
alizar o plantio de uma muda, viven-
ciando todo o processo dentro de 
um sistema agroflorestal”, salienta 
a UCS Torres, que organiza o even-
to. Tudo isso com interação com a 

natureza, em meio ao Bioma Mata 
Atlântica, diretamente no Nosso Sí-
tio Espaço Agroecológico (localizado 
no Bairro Campo Bonito)

As vagas são limitadas. Os inte-
ressados devem inscrever-se pelo 
link a seguir:

https://sou.ucs.br/extensao/
detalhes/vivencia-basica-em-sis-
temas-agroflorestais-em-bioma-
-mata-atlantica-EXT039033/ 

Contato: (54) 9 9917-0104

Fruticultura Nativa e 
Agroflorestal em Torres

Ainda na mesma área, a UCS 
Torres está promovendo uma ex-
periência imersiva no Butiazal, 
explorando o universo do butiá e 
de outras frutas nativas do litoral 
norte do RS. Os participantes te-

rão contato com noções iniciais 
de processamento ecológico, cui-
dados ambientais e práticas de 
cultivo em sistema agroflorestal.

A atividade ocorre no dia 22 de 
janeiro, no Butiazal São José – e 
as inscrições vão até 20/01/2026 
(mas há previsão de outras ativi-
dades do tipo em janeiro, feverei-
ro e março). . No conteúdo pre-
visto, aprendizado sobre o butiá e 
plantas nativas; Primeiros passos 
do processamento ecológico de 
frutas;  Preservação ambiental e 
cultivos associados.

Saiba mais: https://sou.ucs.br/
extensao/detalhes/cuidando-do-
-butiazal-compartilhamento-so-
bre-fruticultura-nativa-urbana-e-
-ecologica-em-sistema-agroflo-
restal-EXT039047/ / Contato: (54) 
9 9917-0104

Vivências Básica em 
Sistemas Agroflorestais

Nosso Sítio Espaço Agroecoló-
gico – Torres

Rua Bento Serafim Machado, 
2210 (fundos) – Campo Bonito

21 de janeiro de 2026
14h às 17h

R$ 70,00 por pessoa

Butiazal: Fruticultura Nativa e 
Agroflorestal em Torres

22 de janeiro de 2026
14h às 17h | *no Butiazal São 

José* - Torres
R$ 97,00

TORRES 

UCS Torres promove Vivências Básicas em Sistemas 
Agroflorestais e Fruticultura Nativa e Agroflorestal

O Departamento de Trânsi-
to de Torres iniciou a proibição 
de parar e estacionar veículos 
em um trecho da Avenida José 
Maia Filho, no entorno da La-
goa do Violão, em razão das 

obras de implantação da ciclo-
via no local. Desde segunda-fei-
ra (12), a restrição vale para o 
segmento compreendido entre 
a Avenida Silva Jardim e a Rua 
Padre Golo, área que passa 

a ter circulação reorganizada 
para garantir mais segurança e 
fluidez ao trânsito.

De acordo com o órgão, a 
medida busca evitar conflitos 
entre veículos, ciclistas e pe-
destres, além de assegurar que 
a ciclovia possa ser utilizada 
de forma adequada. O Depar-
tamento de Trânsito destacou 
que a proibição é necessária 
para não prejudicar a maioria 
dos usuários da via, especial-
mente trabalhadores e mora-
dores que utilizam o espaço 
diariamente.

O local já recebeu sinalização 
específica. O meio-fio foi pintado 
de amarelo e placas indicativas 
foram instaladas ao longo do tre-
cho, alertando sobre a nova regra. 

Ainda conforme o Departa-
mento de Trânsito de Torres, 
desde terça-feira (13) os veícu-
los que estacionarem ou para-
rem no local em desacordo com 
a sinalização estarão sujeitos à 
autuação, podendo inclusive 
ser removidos, caso necessário. 
(FONTE – Rádio Maristela)

Estacionamento proibido em trecho da Lagoa 
do Violão para implantação de ciclovia

Entre os dias 28 de janeiro e 
2 de fevereiro, o município de 
Torres será palco da 12ª Feira 
Estadual da Agricultura Familiar 
– Feira Sabor Gaúcho, um even-
to que valoriza a produção local 
e fortalece os agricultores fami-
liares do Rio Grande do Sul.

A feira acontece na Aveni-
da Itapeva, esquina com a rua 
Borges de Medeiros, no Centro 
da cidade, com funcionamen-
to diário das 15h às 23h30. O 
público poderá prestigiar uma 
grande variedade de produtos 
coloniais, artesanais e agroin-
dustrializados, todos produzi-
dos por agricultores familiares 
gaúchos.

A iniciativa tem como obje-
tivo incentivar o consumo de 

produtos locais, promover a 
geração de renda no campo e 
aproximar produtores e consu-
midores, reforçando a impor-
tância da agricultura familiar 
para a economia e a segurança 
alimentar.

A realização é da FETAG-RS, 
Prefeitura de Torres, Emater/
RS-Ascar, Secretaria de Desen-
volvimento Rural e Pesca e Se-
cretaria de Desenvolvimento 
Rural do Estado do Rio Grande 
do Sul (SDR), com patrocínio do 
Banrisul e Sicredi.

A Feira Sabor Gaúcho convi-
da a comunidade e visitantes a 
vivenciarem uma experiência 
marcada por sabores, tradição 
e valorização do trabalho no 
campo.

12ª Feira Estadual da Agricultura 
Familiar estimula sabor e tradição 

gaúcha em Torres
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FOTOS por 
Igor Almeida/Ascom Sema 

O governo do Estado promo-
veu, entre os dias 8 e 10 de janei-
ro, uma série de atividades recre-
ativas e de educação ambiental 
na Praia dos Molhes, em Torres, 
como parte da programação da 
Operação Verão Total 2026. As 
ações realizadas pela Secretaria 
do Meio Ambiente e Infraestrutu-

ra (Sema) em parceria com a Se-
cretaria do Esporte e Lazer (SEL), 
tiveram como objetivo aproximar 
os veranistas da natureza, incen-
tivar o uso consciente dos recur-
sos naturais e ampliar o acesso 
ao lazer durante a temporada de 
verão.

Ao longo dos três dias, o públi-
co participou de oficinas educati-
vas, orientações ambientais e ati-
vidades de recreação e lazer, além 

de visitas guiadas ao Parque Es-
tadual de Itapeva, com transpor-
te gratuito disponibilizado pela 
Sema. As atividades integraram 
educação ambiental e práticas 
lúdicas, proporcionando especial-
mente a crianças e adolescentes a 
oportunidade de conhecer a bio-
diversidade local e refletir sobre a 
importância da conservação dos 
ecossistemas costeiros.

As ações ambientais focaram 
na sensibilização da população 
para práticas sustentáveis, com 
abordagens sobre o descarte ade-
quado de resíduos, a preservação 
das águas e a proteção dos am-
bientes naturais do litoral.

Visitas ao Parque Itapeva

Durante as visitas ao Parque 
Estadual de Itapeva (PEVA), os 
participantes percorreram a trilha 
do Morro de Itapeva. Ao longo do 
trajeto, receberam informações 
sobre a fauna, a flora e os diferen-

tes ecossistemas que compõem a 
Unidade de Conservação, admi-
nistrada pela Sema. 

Considerado um dos últimos 
remanescentes da paisagem na-
tural da planície litorânea do Rio 
Grande do Sul, o parque abriga 
ambientes de dunas e vegetação 
de restinga. Também integra o es-
paço áreas de campos secos e ala-
gados, banhados, turfeiras e Mata 

Paludosa, floresta formada sobre 
solos permanentemente úmidos.

As trilhas no Parque Estadual 
Itapeva são abertas ao público 
mediante agendamento prévio, e 
podem ser agendadas pelo email 
peitapeva@sema.rs.gov.br ou 
pelo fone/what (51)36226-3561 
. Mais informações sobre o PEVA 
pelo instagram - https://www.ins-
tagram.com/peitapeva/ 

Visitas guiadas ao Parque Estadual foram destaque 
em programação do Governo do RS em Torres

Governo do Estado promoveu ações de educação ambiental, esporte e lazer durante Operação Verão Total 2026 em Torres

Escritório do Centro Ecológico agora está sediado em Três Cachoeiras

O governo do Estado, por 
meio da Fundação Estadual de 
Proteção Ambiental (Fepam), 
divulgou, nesta sexta-feira (9/1), 
o quinto boletim do Programa 
Balneabilidade da temporada 
2025/2026. Os dados são refe-
rentes às coletas de águas re-
alizadas entre os dias 5 e 6 de 
janeiro de 2026. De acordo com 
o relatório, dos 96 pontos moni-
torados em todo o Rio Grande do 
Sul, sete estão impróprios para 

banho.
Nesta semana, todos os pon-

tos analisados em praias do Lito-
ral Norte voltaram a ser conside-
rados próprios para banho. 

Após o quarto boletim do Pro-
grama Balneabilidade, divulgado 
em 2 de janeiro, apontar cinco 
pontos de água imprópria para 
banho no Litoral Norte (todos em 
Capão da Canoa), uma equipe 
de técnicos do Departamento de 
Fiscalização da Fepam realizou 

uma ação de coleta e verificação 
em sete pontos nas proximida-
des dos locais em questão — cin-
co em Capão da Canoa, um em 
Arroio do Sal, e um em Xangri-lá. 

Foram recolhidas amostras de 
água de saídas de redes de dre-
nagem pluvial direcionadas para 
faixa de praia, a fim de identificar 
possíveis contaminações por es-
goto sanitário a partir de lança-
mentos irregulares — sem trata-
mento adequado — nas galerias.

Caso sejam confirmadas as 
contaminações, as prefeituras 
locais serão acionadas para es-
clarecimentos sobre a rede de 
coleta de esgotamento sanitário.

Os resultados são divulgados 
semanalmente até 27 de feverei-
ro, sempre às sextas-feiras, por 
meio do site, redes sociais e pla-
cas informativas instaladas nos 
próprios locais. 

Locais impróprios nesta 

semana

Cerrito — Balneário Cerrito - 
Rio Piratini

Osório — Lagoa do Peixoto
Pedro Osório — Balneário Pe-

dro Osório - Rio Piratini
Pelotas — Totó
Pelotas — Valverde - Av. Sen. 

Joaquim A. Assumpção
Pelotas — Valverde - Trapiche
Piratini — Balneário Municipal 

Klérfim Cardoso - Rio Piratini

Todas as praias do Litoral Norte voltam a ser consideradas próprias para banho
Quinto boletim de Balneabilidade divulgado pelo governo do Estado apresenta 89 pontos próprios para banho no RS

FONTE – Centro Ecológico
_____________________

Depois de quase 27 anos, o 
escritório do Centro Ecológico 
na região mudou do Centro Re-
gional de Formação Pastoral em 
Dom Pedro de Alcântara, para a 
sede de Três Cachoeiras. 

O novo endereço, na Rua Luíz 
André Maggi, 484, bairro São 
João, fica mais próximo dos escri-
tórios da Cooperativa Econativa 
e do Opac (Organismo Participa-
tivo de Avaliação da Conformida-
de) da Rede Ecovida de Agroeco-
logia.

Além da proximidade destas e 
de outras entidades parceiras, a 
equipe avaliou que a nova loca-

lização deveria facilitar o acesso 
de agricultoras e agricultores as-
sessorados. Muitas famílias do 
interior de Três Cachoeiras, de 
Morrinhos do Sul e de Três For-
quilhas vão à sede do município 
para compras, consultas médicas 
e outros compromissos.

Atualmente a equipe técnica 
do Centro Ecológico no litoral 
assessora 281 famílias organiza-
das em grupos e associações que 
fazem parte do Núcleo Litoral So-
lidário da Rede Ecovida de Agro-
ecologia.

Primeiro curso na região

Desde 1985 o Centro Ecológico 
atuava na Serra Gaúcha, original-

mente como Projeto Vacaria. Em 
1991, oito anos antes da abertu-
ra do escritório em Dom Pedro 
de Alcântara, um grupo forma-
do principalmente por filhos e 
filhas de famílias agricultoras 
participou do primeiro curso de 
Princípios Básicos em Agricultura 
Ecológica realizado na região, no 
Centro de Formação Pastoral.

De lá para cá, o espaço sediou 
dezenas de cursos, reuniões e até 
seminários internacionais, e ca-
pacitou centenas de agricultoras 
e agricultores a produzir alimen-
tos saudáveis.

“Era um espaço tranquilo para 
o uso das pastorais (da Igreja 
Católica, como a Pastoral da Ju-
ventude Rural)”, recorda o pa-

dre Remi Gotardo Casagrande, 
responsável por levar o Centro 
Ecológico para o Centro de Pas-
toral. Ele também apurou junto à 
Marlene Schwanck, que por mais 

de 20 anos cuidou e gerenciou o 
espaço, que o Centro Ecológico 
passou a atender no escritório 
em março de 1999. "Então em 
março de 2026 seriam 27 anos".

Além da proximidade com entidades parceiras, a equipe avaliou que a nova localização deveria facilitar o acesso de agricultoras e agricultores assessorados
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Por Melissa Maciel (Serviço 
de Comunidade da ESD) 
_______________________

Para 2026, a rotina da Escola 
de Educação Básica São Domin-
gos, Unidade Educacional do 
SAGRADO – Rede de Educação, 
será marcada por uma novi-
dade que promete qualificar 
ainda mais o dia a dia da Co-
munidade Educacional. Entre 
a movimentação das mochilas, 
os encontros no início das aulas 
e o fluxo constante de entrada 
e saída, as catracas eletrônicas 
passarão a integrar o cotidia-
no da Unidade Educacional. A 
implantação do novo sistema 
representará uma mudança 
gradual e planejada, unindo 
tecnologia, organização e cui-
dado, sem perder o acolhimen-
to que é marca da Unidade.

As catracas contam com lei-
tor facial de alta performance, 
capaz de identificar usuários de 
forma rápida e segura, inclusive 

em ambientes com pouca lumi-
nosidade, com recursos como 
detecção de “rosto vivo”, reco-
nhecimento de usuários com 
máscara e prevenção de cadas-
tros duplicados.

De acordo com o Diretor 
Pedagógico, Ricardo Rocha, a 
implantação representa um 
avanço importante na gestão 
escolar. “Estamos investindo 
em tecnologia para garantir 
mais segurança e tranquilidade 
às famílias. O controle de aces-
so não é apenas uma medida 
operacional, mas uma ação de 
cuidado com as pessoas que fa-
zem parte da nossa Comunida-
de Educacional”, destaca.

A Irmã Rosania Cole, Apósto-
la do Sagrado Coração de Jesus, 
afirma que a iniciativa está ali-
nhada aos valores institucionais 
da Rede. “Cuidar é um princípio 
que orienta nossas decisões. A 
catraca não é uma barreira, 
mas uma forma responsável de 
zelar pela integridade dos edu-

candos e de todos que circulam 
diariamente pela escola, sem 
perder o acolhimento que nos 
caracteriza”, afirma.

Além da segurança, o siste-
ma permite gestão eficiente 
dos usuários, com cadastro, 
edição e exclusão diretamen-
te no equipamento, além de 
importação de dados via pla-
nilhas, garantindo agilidade 
administrativa e confiabilidade 
das informações.

A segurança dos educandos 
e a tranquilidade das famílias 
constituem uma premissa ine-
gociável da Escola de Educação 
Básica São Domingos. Todas 
as decisões institucionais são 
pautadas pela preservação da 
integridade física e emocional 
da Comunidade Educacional, 
assegurando um ambiente pro-
tegido, organizado e acolhedor, 
no qual famílias possam confiar 
plenamente e educandos pos-
sam desenvolver-se com sere-
nidade e bem-estar.

EDUCAÇÃO 

Escola São Domingos implanta catracas eletrônicas para 
reforçar segurança e cuidado com a Comunidade Educacional
As catracas da escola torrense contam com leitor facial de alta performance, capaz de identificar usuários de forma rápida e segura

A Escola São Domingos implanta catracas eletrônicas para reforçar 
segurança e cuidado (FOTO – TOPDATA)
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NOVO ENDEREÇO: 
Avenida General Osório,156 sala 2

O Aeroporto Regional de 
Torres segue em processo de 
consolidação. Sob gestão da 
Infraero, o terminal aeropor-
tuário passa por uma série 
de melhorias estruturais que 
ampliam sua capacidade ope-
racional. 

Entre as principais inter-
venções já executadas estão 
a reforma dos pavimentos da 
pista de pouso e decolagem, 
pista de táxi e pátio de aero-
naves, incluindo a execução 

de nova sinalização horizon-
tal.

Outro avanço importante 
foi a instalação do sistema in-
dicador de percurso de apro-
ximação de precisão. “Os PAPI 
(sistema indicador de percur-
so de aproximação de pre-
cisão) já foram instalados e 
estão em processo de homo-
logação”, informou a Infraero. 

O gestor local do terminal 
(hoje gerido pela Infraero) 
informou para a coluna que 

vem buscando se aproximar 
da comunidade de Torres, 
principalmente do Poder Pú-
blico, para que a cidade atue 
junto a empresas de aviação 
e de turismo - no sentido de 
caminhar para a viabilização 
de voos sistêmicos que che-
gam, saem ou façam escala 
no aeroporto. O profissional 
também sugere que a cidade 
crie mais atrativos turísticos 
para que, com eles, os pa-
cotes vendidos pelo Brasil e 

exterior contenham a cidade 
como destino efetivo de via-
jantes nacionais e internacio-
nais. 

O aeroporto foi criado há 
quase 30 anos para atender 
supostos voos de argentinos 
que teriam vontade de passar 
períodos em Torres em via-
gens aéreas. Só que não fun-
cionou porque, à época, os 
“Hermanos” vinham para a ci-
dade por conta principalmen-
te do câmbio favorável para 

consumo por um terço do 
preço na maioria dos produ-
tos e serviços, o que mudou e 
até inverteu por uns tempos. 

Agora, cabe ao trade de tu-
rismo local buscar diferenciais 
como atratores locais de Tor-
res para tentar mais uma vez 
viabilizar este tipo de turismo 
aéreo para entrar nos desti-
nos ou nas escalas de voos 
diversos que possam utilizar 
nosso terminal aeroportuá-
rio.

Fausto Araújo Santos Jr.
OPINIÃO

OPINIÃO -  AEROPORTO DE TORRES: FALTA DE MERCADO EXIGE ATRATORES TURÍSTICOS LOCAIS

A jornalista e comentarista de 
economia da GZH, Giane Guerra, 
divulgou em sua coluna pessoal 
na plataforma que “a Rede de su-
permercados do Litoral Maxideal 
ocupará o espaço deixado pela 
taQi em Torres, após o fechamen-
to de algumas lojas de materiais 
de construção acontecidas no 
final do ano passado”, incluindo 
Torres. “A estrutura de 1,1 mil me-
tros quadrados está sendo adap-
tada com investimento de R$ 1,5 
milhão e ficará pronta em março”, 

diz.
O prédio fica ao lado do atu-

al supermercado da empresa, 
que tem a bandeira Bom Rancho 
(conforme Diane) “que tem 400 
metros quadrados e será transfor-
mado no ESTACIONAMENTO para 
clientes, conforme a direção dos 
varejistas” afirmaram para aquela 
colunista de GZH. 

NO PARK, NO BUSINESS (sem 
estacionamento, sem negócios – 
tradução), diz uma frase de em-
preendedores americanos - que é 

muito seguida pelos planejamen-
tos de expansão de varejos mo-
dernos por todo o mundo. E pa-
rece que a rede quer unir o útil ao 
agradável:  transforma um imóvel 
de sua posse em estacionamento 
(o do Bom Rancho - não sei se é 
dona, mas é locadora pelo menos) 
e vai virar “jogadora” (player para 
os americanos) de primeira linha 
dos mercados maiores estabeleci-
dos que ganham clientela em Tor-
res ultimamente, justamente por 
oferecer estacionamento gratuito 

como maior diferencial competi-
tivo. 

Só não sei como o proprietário 
do ex-supermercado Nacional (ex 
– Real, ainda antes) não conse-
gue achar interessado em pagar 
por aquela estrutura já pronta, 
com estacionamentos amplos e 
gratuitos além de uma loja gran-
de, também. Talvez pelos valores 
contratuais de aluguéis pedido 
pelo imóvel (que fechou junto 
com a Rodoviária, ao lado, e ge-
rou um baque no movimento do 

comércio da região da Avenida 
José Bonifácio).  Penso que os 
aluguéis devem ter de baixar no 
varejo em geral por conta do au-
mento, em fase de alta escala, 
das vendas pela web, que literal-
mente roubam clientes, princi-
palmente roubam fidelidade dos 
varejos tradicionais, por vários 
motivos do composto mercadoló-
gico, principalmente a não neces-
sidade de estacionamento, nem 
o rotativo. Olho no lance... e no 
estacionamento!

ESTACIONAMENTO, ALUGUEL ALTO E SUPERMERCADO EM TORRES

O jornalista e historiador 
torrense Nelson Adams Filho 
reclama, em sua página do 
Facebook, que fez um levanta-
mento  e chegou a uma cons-
tatação: “Há mais de 25 anos 

Torres pleiteia a instalação 
de uma unidade do Instituto 
Federal de Educação. E nova-
mente ficou de fora EM 2026! 
O Ministério da Educação 
anunciou a criação, até 2027, 

de sete unidades para o RS. 
Nenhuma em Torres” lamenta 
Nelson.

“Cada campi gera 1400 vagas 
para alunos dos cursos técnicos 
integrados ao Ensino Médio. 

Movimenta o Ensino e a eco-
nomia, atraindo estudantes e 
seus familiares”, diz o jornalista 
que foi dono de jornal por mais 
de 25 anos aqui na cidade.

“No RS já são 42 campi ins-

talados. As novas unidades se-
rão em Porto Alegre, Gramado, 
São Luiz Gonzaga, Caçapava 
do Sul, Rosário, Santa Maria e 
Triunfo”, encerra a reclamação 
na publicação.  

TORRES AINDA NÃO GANHOU SUA UNIDADE DO INSTITUTO FEDERAL 

O Vereador Gimi Vidal (PP) 
fez uma INDICAÇÃO ao poder 
executivo (prefeitura) para 
que, através de lei, este auto-
rize os pagamentos retroativos 
das vantagens dos servidores 

públicos municipais, suspensas 
pela Lei nacional que autorizou 
o não pagamento de benefícios 
à época da Covid 19.

Conforme Gimi, a lei Com-
plementar nº 226, de 12 de 

janeiro de 2026 autoriza cada 
ente federativo a pagar re-
troativos de anuênio, triênio, 
quinquênio, sexta-parte, licen-
ça-prêmio e demais mecanis-
mos equivalentes do quadro 

de pessoal, correspondentes 
ao período compreendido en-
tre 28/05/2020 e 31/12/2021, 
suspensos em virtude do art. 
8º, inciso I, da Lei Complemen-
tar nº 173/2020.

Gimi afirma que, em 
razão do prejuízo causa-
do aos servidores públi-
cos municipais, que tive-
ram boa parte de seus 

direitos suspensos na pande-
mia da Covid-19, deve haver 
de forma URGENTE a remessa 
de uma Lei Complementar, de 
autoria da prefeitura, para que 
a Câmara (poder executivo) 
vote para autorizar o pagamen-
to dos valores retroativos. Isso 
para, a seguir, os funcionários 
locais receberem o que não re-
ceberam à época. 

 VEREADOR DA OPOSIÇÃO DE TORRES PEDE QUE PREFEITURA VIABILIZE PAGAMENTO DE DIREITOS PRETÉRITOS DE SERVIDORES TORRENSE 
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Um jovem de 22 anos morreu 
afogado neste domingo (11) em 
uma área de água doce situada no 
Braço do Rio Mampituba – mais 
especificamente em Passo de Tor-
res, cidade localizada no Extremo 
Sul de Santa Catarina (fronteira 
com Torres).

O caso ocorreu entre o fim da 
manhã e o início da tarde e mobili-
zou o Corpo de Bombeiros Militar 
de SC, que esteve no local com a 

equipe responsável por buscas em 
ambiente aquático

O corpo do homem de 22 anos 
foi encontrado aproximadamen-
te 1h30 após as buscas iniciadas 
pelos bombeiros. As autoridades 
utilizaram uma moto aquática 
para realizar a procura pela super-
fície, enquanto um guarda-vidas 
civil efetuou varredura por meio 
de mergulho em apneia – ou seja, 
prendendo a respiração.

Posteriormente, a equipe de 
mergulho chegou e assumiu as 
operações subaquáticas. A víti-
ma foi encontrada a cerca de 30 
metros do ponto onde havia se 
afogado, a uma profundidade de 
aproximadamente 3 metros.

Segundo informações divulga-
das pelos próprios bombeiros, a 
vítima foi localizada já com sinais 
evidentes de óbito. (FONTE – ND-
Mais/ FOTO: CBMSC)

A Prefeitura de Torres deu um 
passo importante para a moder-
nização da segurança pública 
local em reunião realizada na 
última quarta-feira (14 de ja-
neiro), no gabinete do prefeito. 
O encontro, liderado pelo pre-
feito Delci Dimer, contou com a 
presença do procurador-geral, 
Dr. Regis Bento de Souza, além 
do secretário de Administra-
ção, Jacó Miguel Zeferino e do 
diretor de Gestão Integrada de 
Segurança Pública, Milton Pa-
checo. 

O foco central do debate foi 
a adequação da Guarda Muni-
cipal às diretrizes da Lei Federal 
13.022/2014, visando fortalecer 
a atuação dos agentes e garantir 

um serviço mais eficiente e inte-
grado à comunidade. Durante a 
reunião, o Dr. Wilson Klippel Ci-
cognani e a Dra. Claudia Araújo 
da Silva Cicognani, diretores da 
ACADEPOL/GM, apresentaram 
as diretrizes técnicas necessá-
rias para essa adequação. 

O Dr. Wilson compartilhou a 
experiência de consultoria que 
já vem sendo aplicada em ou-
tros municípios gaúchos, como 
Cidreira, enquanto a Dra. Clau-
dia enfatizou a necessidade de 
uma formação rigorosa, tanto 
do ponto de vista técnico quan-
to psicológico, para o pleno 
exercício das funções da guarda. 
O diálogo contou ainda com a 
participação ativa de servidores 

da Diretoria de Gestão Integrada 
de Segurança Pública (DGISP) e 
da Defesa Civil.

O prefeito Delci Dimer mani-
festou total apoio à contratação 
da assessoria especializada para 
auxiliar a DGISP na elaboração 
do projeto de lei de adequação. 
A iniciativa é vista como estraté-
gica para assegurar que a nova 
legislação municipal esteja em 
perfeita harmonia com o Estatu-
to Geral das Guardas Municipais. 

“Além da redação do projeto 
de lei, a parceria técnica deve 
estender-se ao treinamento e 
capacitação dos servidores após 
a aprovação da nova estrutura, 
consolidando um novo padrão 
de segurança pública para o 

município de Torres”, concluí a 
comunicação da Prefeitura de 

Torres. (FONTE – Ascom Pref. 
Torres)

Prefeitura avança em projeto de fortalecimento da Guarda Municipal em Torres

Jovem de 22 anos morre após afogamento no Rio Mampituba em Passo de Torres
Vítima afogou-se em ponto não guarnecido no começo de tarde de domingo (11), e foi localizada cerca de 30 metros 

do ponto onde ocorreu o afogamento

Foco central de debate realizado nesta quarta (14) foi a adequação da Guarda Municipal às diretrizes da Lei Federal 
13.022/2014, visando fortalecer a atuação dos agentes e garantir um serviço mais eficiente e integrado à comunidade

Divulgação/Corpo de Bombeiros Militar

FONTE – Ascom PMAS
__________________

Arroio do Sal receberá, na 
próxima semana, uma atração 
diferenciada para moradores e 
visitantes. A Prefeitura Munici-
pal de Arroio do Sal, por meio 
da Secretaria de Agricultura, Pe-
cuária e Pesca, realizará a Feira 
da Agroindústria Familiar de Ve-

rão 2026 entre os dias 22 e 25 
de janeiro, na Praça da Eman-
cipação. O evento é promovido 
em parceria com o Governo do 
Estado, por meio da Secreta-
ria de Desenvolvimento Rural 
(SDR).

Essa é a segunda edição da 
feira, sendo que a primeira foi 
realizada durante a 22ª Festa do 
Pescador. Os visitantes poderão 

encontrar produtos coloniais, 
como queijos, licores, embuti-
dos, doces típicos e laticínios. A 
abertura oficial do evento será 
na sexta-feira (23), às 19h, com 
presença do prefeito Luciano 
Pinto, autoridades municipais 
e representantes da SDR e da 
Emater/RS.

Conforme o secretário de 
Agricultura, Celso Kroth, 18 ex-

positores e agricultores fami-
liares de todo o estado já estão 
confirmados na feira. “A feira 
valoriza a agricultura familiar e 
aproxima os produtores da co-
munidade oferecendo produtos 
de extrema qualidade. Nossa 
estrutura contará com 16 estan-
des proporcionando momentos 
de confraternização, com voz 
e violão nas noites de quinta e 

sexta-feira. Venham nos fazer 
uma visita", convida o secretá-
rio.

Confira os horários de funcio-
namento da 2ª Feira de Agroin-
dústria:

22/01 a 24/01 - Quinta-feira à 
sábado: 13h às 23h

25/01 - Domingo: 13h às 18h

Arroio do Sal recebe Feira da Agroindústria Familiar de Verão na próxima semana

Um homem de 43 anos morreu 
após se afogar na tarde desta quar-
ta-feira, dia 14, por volta das 16h20, 
na região entre as  Praias de Mirator-
res e Caravelle, em Passo de Torres.

De acordo com o Corpo de Bom-
beiros, o afogamento aconteceu em 
um trecho da praia que não contava 
com posto de guarda-vidas próximo. 

As informações repassadas dão 
conta que a vítima estaria no mar 
acompanhada de outro banhista 

quando ambos caíram em um bura-
co. O homem submergiu e não con-
seguiu retornar à superfície.

Segundo os bombeiros, o outro 
banhista ainda tentou realizar o 
resgate, mas, sem sucesso. Então, 
deslocou-se até o posto de guarda-
-vidas para pedir ajuda. As buscas 
tiveram início com guarda-vidas no 
mar, apoio de moto aquática e via-
turas que acompanharam a opera-
ção pela faixa de areia. Os trabalhos 

se concentraram no deslocamento 
para o sul, seguindo a direção da 
correnteza predominante no mo-
mento.

Após mais de uma hora de bus-
cas, o corpo da vítima foi localizado 
boiando próximo à orla, cerca de 
dois quilômetros do ponto inicial, 
já na Praia da Barra Velha. A Polícia 
Científica foi acionada para realizar 
a remoção do corpo. (FONTE – Por-
tal Engeplus)

Homem morre após afogar-se no mar em praia de Passo de Torres
O afogamento aconteceu na tarde desta quarta-feira (14), na região entre as  Praias de Miratorres e Caravelle, em um 

trecho da praia que não contava com posto de guarda-vidas próximo
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Por Luana Gonzales Bassa 
(museóloga)
_______________________

Quem atravessa o hall de entra-
da da SAPT neste verão é imedia-
tamente convidado a fazer uma 
pausa. Antes mesmo das quadras, 
das conversas animadas ou dos 
compromissos do dia, o clube se 
apresenta por meio de sua pró-
pria história. A exposição instala-
da logo na entrada transforma o 
espaço de passagem em lugar de 
encontro com a memória, reve-
lando que a SAPT também sabe 
olhar para si e se reconhecer no 
tempo.

Réplicas das tradicionais bar-
raquinhas, do icônico torreão sal-

va-vidas, registros da história da 
natação e do tênis, a galeria dos 
ex-presidentes e um breve his-
tórico dos 90 anos de trajetória 
compõem esse recorte expositivo. 
O clube, literalmente, se enfeitou 
da própria história. Não como algo 
distante ou solene, mas como par-
te viva do cotidiano de quem cir-
cula por ali.

Logo na entrada, um grande 
painel apresenta acontecimentos 
marcantes, momentos que aju-
daram a moldar a identidade da 
SAPT ao longo das décadas. São 
fatos, imagens e memórias que 
não contam tudo, e nem pode-
riam. Toda exposição é sempre 
uma escolha.

Escolhe-se o que mostrar, o que 

destacar, o que lembrar. E é justa-
mente nesse gesto que a memória 
se constrói: como recorte, inter-
pretação e narrativa.

Essa exposição cumpre um pa-
pel fundamental de valorização, 
preservação e comunicação da 
história do clube. Para as crianças, 
é uma forma de descobrir que os 
espaços que hoje ocupam já fo-
ram vividos de outras maneiras. 
Para novos moradores e novos 
associados, é um convite ao per-
tencimento, uma porta de entra-
da simbólica para compreender 
a importância da SAPT na vida da 
cidade. Para quem já viveu muitos 
desses momentos, é a oportuni-
dade de reviver, reconhecer-se e 
se emocionar.

Histórias que a SAPT guarda:
O clube torrense vestido de memória

Exposição revela trajetória da SAPT
Mais do que contar a história 

de uma instituição, a exposição 
revela como a trajetória da SAPT 
se entrelaça com a própria histó-
ria do município. Clubes, associa-
ções e espaços de convivência são 
também produtores de memória 
coletiva. Eles registram hábitos, 
práticas esportivas, formas de la-
zer, encontros e transformações 
sociais que ajudam a compreen-
der quem somos enquanto comu-
nidade.

Ao ocupar seu hall com me-
mória, a SAPT reafirma seu com-

promisso com a identidade local 
e com o cuidado daquilo que não 
se mede apenas em números ou 
datas: as experiências vividas. A 
exposição não é um ponto final, 
mas um convite permanente ao 
diálogo entre passado, presente e 
futuro.

Assim, entre uma chegada e 
outra, o clube lembra a todos que 
memória também é movimento. E 
que preservar histórias é, sobretu-
do, uma forma de fortalecer vín-
culos, cultivar pertencimento e se-
guir construindo novos capítulos. 
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As obras de construção da 
nova Escola Municipal de Ensi-
no Fundamental Professor Luís 
Antônio Schneider da Costa já 
começaram no loteamento do 
Novo Passo, em Passo de Tor-
res. 

O investimento total é de R$ 
10 milhões, custeado integral-
mente com recursos próprios 
da Prefeitura. Segundo o pre-
feito Valmir Rodrigues, a obra 

reforça o “compromisso da 
administração municipal com 
a aplicação responsável dos re-
cursos públicos”.

Conforme a municipalidade, 
a nova unidade escolar contará 
com salas amplas, ambientes 
planejados, acessibilidade, es-
paços mais seguros e melho-
res condições para o ensino e 
a aprendizagem, oferecendo 
uma estrutura adequada às de-

mandas atuais da comunidade 
escolar.

“Essa nova escola foi plane-
jada para atender às necessi-
dades atuais e futuras da edu-
cação no município, ampliando 
vagas e oferecendo um am-
biente adequado para o proces-
so de ensino e aprendizagem”, 
ressaltou a secretária municipal 
de Educação, Janaina Scheffer. 
(FONTE – Ascom PMPT)

REGIÃO

Passo de Torres inicia construção de escola no loteamento Novo Passo
Investimento total é de R$ 10 milhões e recursos próprios da Prefeitura

Turistas e moradores poderão 
visitar o Parque Municipal Tupan-
cy aos finais de semana a partir 
de agora. Ampliando as opções 
de lazer e turismo ecológico no 
município, a Prefeitura Munici-
pal de Arroio do Sal, por meio 
da Secretaria de Meio Ambien-
te, abrirá a área de visitação do 
espaço também aos sábados e 
domingos, possibilitando que a 
população realize trilhas, obser-
ve pássaros silvestres e conheça 
a fauna e a flora nativas.

Conforme o diretor do par-
que, Marcos Munhoz, o espaço 
existe há 31 anos e nunca havia 
sido aberto aos domingos. “Con-
sidero esse é um momento his-
tórico, já que o Tupancy nunca 
abriu aos domingos como todos 
os parques do Brasil. Esse era um 
anseio dos veranistas e da comu-

nidade, principalmente daqueles 
que trabalham de segunda a sá-
bado”, explica.

HORÁRIOS E AGENDAMEN-
TOS - As trilhas na mata do Par-
que Tupancy são sinalizadas e 
abertas ao público diariamente. 
Entretanto, a gestão municipal 
também disponibiliza, median-
te agendamento, trilhas guiadas 
pelo biólogo e diretor Marcos 
Munhoz. Os agendamentos po-
dem ser feitos pelo telefone (51) 
3687-3568 ou pelo Instagram @
parquetupancy.

A unidade de preservação está 
localizada no Balneário Atlântico, 
na Av. Interpraias Norte, nº. 7843 
com funcionamento de quarta-
-feira a domingo, das 8h às 12h e 
das 14h às 18h. 

Sobre o Parque 
Natural Tupancy

O Parque Natural Tupan-
cy possui 21 hectares e é uma 
Unidade de Conservação criada 
pelo município de Arroio do Sal 
em 1996.

A Unidade tem o objetivo de 
proteger os recursos naturais 
característicos da região costei-
ra e da Mata Atlântica do Rio 
Grande do Sul, especialmente 
ecossistemas de dunas, lagoas 
interiores, banhados, mata de 
restinga, bem como flora e fauna 
associadas a esses ambientes. 
(o parque abriga animais como 
capivaras, ratões do banhado, 
jabutis e lagartos – além de um 
Observatório de Aves com mais 
de 100 espécies de pássaros).

ARROIO DO SAL: Parque Tupancy abrirá aos sábados e 
domingos para a visitação pública

chapante, mas em pequenas perdas mal dis-
tribuídas. Hoje, cerca de 33 das cadeiras go-
vernistas entram em disputa. Basta que sua 
base perca seis delas, sem reposição, para 
cair abaixo da maioria absoluta.”

Daí a preocupação do Presidente quanto 
à indicação de nomes estaduais com efetiva 
capacidade competitiva. Fala-se que está de 
olho na mudança de Partido de Marina e Si-
mone Tebet,  com vistas a candidaturas delas 
ao Senado E, aparentemente, não desistirá 
facilmente de ter Haddad para o Senado em 
São Paulo. 

Quanto ao Rio Grande do Sul, o cenário já 
está mais ou menos definido.

Na esquerda, depois da defecção de Paulo 
Paim, por Paulo Pimenta no PT, este deverá 
ter como parceira a Manoela D´Avila, que vol-
ta à Política pelo PSOL. Ela, aliás, está melhor 
do que ele na preferência eleitoral (26%) , tem 
mais e melhor imagem mulher jovem -, eis 
que já foi até candidata a Vice-presidenta de 
Haddad e candidata a Prefeita da capital; mas 
o Governador Leite (24%) também será candi-
dato ao Senado, vez que seus sonhos à Presi-
dência esfumaram-se no tempo. Ele, porém, 
não tem, ainda uma chapa própria forte  ao 
Governo, que deverá ser disputado, na alian-
ça já consolidade com MDB, pelo seu Vice Ga-
briel Souza. Namora com o PDT na esperança 
de ganhar os votos brizolistas, numa eventual 
dobradinha com Juliana. Se ela for inteligente, 
não cai nessa. Ele, depois de 8 anos no Go-

verno está bem melhor “aparelhado”.  Ficará 
mais garantida como candidata à deputada 
federal. Tem nome, mas lhe falta empenho 
para uma campanha estadual. À direita, dois 
candidatos se apresentarão, Van Hatten ( 15 
%) ,pelo Novo, e Sanderson (4%), pelo PL; ou 
seja, só o primeiro é competitivo. Enfim, tudo 
indica que Leite, Manoela e Van Hatten serão 
os mais cotados para o Senado. No máximo, 
um voto “governista” ...

Quanto ao Piratini, sem novidades. A “tercei-
ra via” que sucumbiu no plano nacional teima 
em sobreviver nos campos do Rio Grande. Vi-
veremos a reedição de várias outras eleições 
que elegeram Brito, Rigotto, Yeda Crusius e o 
indefectível Sartori. Divisão na esquerda, que 
se reduzirá ao campo mais combativo do PT 
+ PSOL + PCdo B, com os respectivos “federa-
dos”,   na indicação de E. Pretto (PT) ao Gover-
no, um meio de campo com o Gabriel Souza, 
puxado por Leite ao Senado, com eventual 
apoio do PDT, eterno inimigo do PT no Estado 
e um polo bolsonarista  com o Deputado Lu-
ciano Zucco (PL)  articulado com P.Novo, com 
apoio do que sobrar do Centrão articulado ao 
projeto nacional. 

Independentemente de seu voto, que tal 
este cenário? Lembrando que ele é apenas 
um foto do momento, sempre sujeito às “mu-
danças climáticas”...

*Nota – Os números relativos à preferência 
eleitoral colhidos em www.gazetadopovo.
com.br

Virou o ano, mudou a lua, veio o calor, e o úni-
co que se ouve no Estado é: “Nós sempre tere-
mos o litoral”. Poucos, na verdade, sabem que, 
a construir-se o tal Porto de Arroio do Sal, aca-
bou-se a vocação turística da nossa região. Aca-
baremos, todos em Punta del Este. Meu amigo 
Dr. Cesar Paim, “torricácio” há décadas, mas 
visitante eventual nas praias do Uruguai, já de-
cidiu: - Não vou mais vender meu apartamento 
lá, sabe-se lá o que vai acontecer por aqui...”

Entrementes, o mundo gira, a “Luzitana 
“  roda e os brasileiros de todos os cantos e 
matizes, o primeiro deles Lula, candidato à 
reeleição, começam a pensar nas eleições em 
outubro. Eleições gerais : Presidente e Gover-
nadores, com respectivos vices, Senadores e  
deputados federais e estaduais. Neste nível, 
parlamentar, não se esperam muitas mudan-
ças. São eleições proporcionais, alimentadas 
por alianças com Prefeitos, solidamente nutri-
dos pelo processo de “distritalização” dos Orça-
mentos Executivos por parlamentares das res-
pectivas casas e localidades: as Emendas. No 

Legislativo, a grande corrida será mesmo para 
o Senado, que terá 2/3 de seus membros subs-
tituídos, alguns, poucos, tentando a manuten-
ção da cadeira cujos mandatos vencem. Risco 
total para quem estiver no Palácio do Planalto 
em 2027. A esse respeito penso que  o melhor 
artigo, recentemente publicado é este: ‘A bata-
lha real de 2026 será pelo Senado’,  de Wilson 
Gomes (quarta-feira, 14 de janeiro de 2026). A 
seguir um dos trechos: 

“Dos 81 senadores, 54 terão seus mandatos 
renovados. Para qualquer governo sobrevi-
ver politicamente, é indispensável manter 41 
cadeiras, a maioria absoluta. Considerando o 
estoque atual que não entrará em disputa, os 
partidos da base precisariam eleger ao menos 
28 das 54 cadeiras em disputa, algo próximo 
de 52%. Trata-se de um patamar elevado para 
um governo que entra no ciclo eleitoral sob 
desgaste natural, polarização intensa e um 
eleitorado mais favorável à direita nas dispu-
tas majoritárias estaduais. O risco ( para Lula, 
se for reeleito) não está em uma derrota aca-

OPINIÃO E ANÁLISE - CRESCEM EXPECTATIVAS PARA AS 
ELEIÇÕES DE OUTUBRO

Economista, Professor  da Universidade de Brasilia, signatário da Carta de 
Lisboa e fundador do PDT, partido pelo qual disputou os Governos de Goiás 
(1982) e Distrito Federal (1994) e email: paulotimm@gmail.com

Paulo Timm

Vista aérea do Parque Tupancy, 
em Arroio do Sal
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Arroio do Sal receberá um 
importante reforço na área 
da saúde. O deputado federal 
Maurício Marcon destinará 
R$500 mil em emenda par-
lamentar para investimentos 
no setor no município.

O compromisso foi assu-
mido ainda no mês de no-
vembro, durante uma visita 
de representantes de Arroio 
do Sal ao gabinete do de-
putado em Brasília, quando 
Marcon sinalizou positiva-
mente o envio do recurso. 
Na tarde desta quinta-feira, 
15 de janeiro, o parlamen-
tar esteve pessoalmente no 
município para confirmar ofi-
cialmente a emenda, em um 
encontro com os vereadores 
da bancada do MDB.

Natural de Caxias do Sul 
e veranista em Areias Bran-
cas, em Arroio do Sal, o de-
putado destacou sua ligação 
com a cidade e reafirmou 
que seu mandato está à dis-

posição para colaborar com 
o desenvolvimento local. 
Durante a reunião, Marcon 
ressaltou que seu compro-
misso vai além de bandeiras 
partidárias, tendo como foco 

principal as pesso-
as e as necessida-
des da população, 
especialmente na 
área da saúde, que 
é uma das maiores 
demandas dos mu-
nicípios.

Os vereadores 
agradeceram a des-
tinação do recurso 
e destacaram a im-
portância da parce-
ria, enfatizando que 
os R$500 mil repre-
sentarão melhorias 
significativas nos 
serviços de saúde, 
beneficiando direta-
mente a comunida-
de de Arroio do Sal.

A emenda refor-
ça o diálogo institu-
cional entre o muni-
cípio e o deputado 
federal, consolidan-
do uma atuação 
conjunta em favor 
do bem-estar da 
população.

Atendendo à alta demanda do 
verão, Arroio do Sal ampliou a ca-
pacidade de recolhimento de re-
síduos sólidos no município. Com 
o grande número de veranistas e 
a maior geração de lixo nas últi-
mas semanas, cerca de 70 tonela-
das de resíduos orgânicos e mis-
turados estão sendo coletados 
diariamente. Conforme previsto 
pelos relatórios municipais, o vo-
lume totalizará 2 mil toneladas 
até o final de janeiro. 

A gestão de Luciano Pinto am-
pliou a frota dos serviços para 12 
caminhões: sete deles recolhem 
apenas resíduos orgânicos e mis-
turados. “A previsão é que em 
fevereiro esses números caiam, 
mas a administração manterá o 
reforço para suprir a demanda 

não só de veranistas, mas tam-
bém de novos moradores”.

No dia 07 de janeiro a Secreta-
ria de Meio Ambiente de Arroio 
do Sal realizou uma reunião com 
a Secretaria de Obras, a coopera-
tiva Coopersal e a empresa Bella 
Cittá, visando o realinhamento 
operacional para qualificar os ser-
viços de coleta, triagem e trans-
porte no município.

O encontro ocorreu na Central 
de Resíduos de Arroio do Sal e 
contou com a presença do secre-
tário de Meio Ambiente, Adauri 
Cabral, do secretário adjunto de 
Obras, Patrick Campos, do repre-
sentante da empresa Bella Cittá, 
Vanderlei Biasotto, e do presiden-
te da Cooperativa Coopersal, Ale-
jandro Lamas.

Dos 12 veículos que recolhem 
lixo atualmente, sete caminhões 
são para resíduos misturados, 
dois da Coleta Seletiva, um para 
volumosos (inservíveis), um para 
a limpeza da praia e outro atua 
como reforço, disponibilizado 
pela Secretaria de Obras. Con-
forme o secretário Adauri Cabral, 
cada um dos sete caminhões de 
orgânicos entrega duas cargas 
por dia na Central de Resíduos.

INVESTIMENTO EM COLETA 
SELETIVA E RECICLAGEM - O prin-
cipal objetivo da administração 
pública é reduzir o volume de re-
síduos sólidos destinados ao ater-
ro sanitário, em Içara (SC), por 
meio da coleta seletiva, triagem 
e reciclagem. O novo sistema co-

meçou a operar recentemente no 
município, no dia 22 de dezem-
bro. Além disso, a implantação 
dos projetos CEMEAR e RECOME-
ÇAR fortalece as ações de educa-
ção ambiental e amplia as opor-
tunidades de reaproveitamento 
de materiais.

A administração pública tam-
bém tem orientado a população 

a fazer o descarte correto de re-
síduos volumosos e inservíveis. O 
serviço pode ser solicitado atra-
vés do telefone (51) 99520-0564, 
exclusivamente por meio de men-
sagens, fotos e vídeos. O descarte 
também pode ser feito pessoal-
mente na Cooperativa Coopersal, 
com acesso pelo bairro Camboim. 
(FONTE – Ascom PMAS)

REGIÃO

Com operação ampliada, Arroio do Sal chega a recolher 70 toneladas de resíduos por dia no verão

Deputado Federal Maurício Marcon destinará 
R$ 500 mil para a Saúde de Arroio do Sal

A Prefeitura de Pas-
so de Torres deu mais 
um passo para am-
pliar o acesso à saúde 
pública com a implan-
tação de uma nova Es-
tratégia de Saúde da 
Família na localidade 
de Miratorres. A ini-
ciativa busca descen-
tralizar os serviços e 
facilitar o atendimen-
to à população que 
reside em áreas mais 
afastadas do centro 
do município.

A nova ESF irá aten-
der moradores das 
localidades de Mis-
turama, Miratorres, 
Capão do Cravo, Barra 
Velha, Caravelle, Praia 
Azul, Pérola e Jardim 
América. Com a uni-
dade em funciona-
mento, a comunidade 
passa a contar com 
acesso mais próximo 

aos serviços da aten-
ção básica, reduzin-
do a necessidade de 
deslocamento até a 
região central da ci-
dade para consultas 
e acompanhamentos 
de rotina.

Conforme a Pre-
feitura do Passo de 
Torres, o atendimen-
to na ESF Miratorres 
ocorrerá de segunda a 
sexta-feira - das 8h às 
12h e das 13h às 17h

Segundo a secre-
tária de Saúde, Joice 
Vitorino, a medida 
contribui para aliviar a 
demanda da unidade 
de saúde localizada 
no centro e aproxima 
o atendimento da po-
pulação que vive nes-
sas regiões. 

O prefeito Valmir 
Rodrigues ressaltou 
que a implantação da 

nova ESF representa 
um avanço significati-
vo para o município. 
De acordo com ele, 
a iniciativa reforça o 
compromisso de le-
var serviços de saúde 
de qualidade para to-
das as comunidades, 
“assegurando aten-
dimento digno aos 
moradores, indepen-
dentemente da locali-
dade onde vivem”.

“A descentralização 
dos serviços de saúde 
é uma estratégia fun-
damental para am-
pliar a cobertura assis-
tencial e garantir que 
mais pessoas tenham 
acesso aos cuidados 
de saúde de forma rá-
pida e eficiente”, con-
clui a comunicação da 
Prefeitura de Passo de 
Torres. (FONTE – As-
com PMPT)

Nova Estratégia de Saúde da Família 
amplia atendimento na localidade de 

Miratorres em Passo de Torres/SC
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Veranistas tradicionais 
Marlene Rizzo, Iara Palmeiro 
da Fontoura e Suzana Loforte 

Gonçalves

SOCIAL 

SOCIEDADE NA ALTA TEMPORADA TORRENSE
Verão em Torres costuma ser sinônimo de cidade cheia e agito social redobrado. As atividades sociais que envolvem a comunidade da mais bela praia gaúcha não 
param - seja saindo para aproveitar a praia e o ar livre, os comes e bebes dos restaurantes, as festas ou curtindo em casa com a família.
O mês de janeiro  costuma ser o de maior movimento nesta alta temporada – e com a cidade cheia são muitos os eventos e confraternizações em Torres.  No entorno 
do segundo final de semana do ano,  alguns destaques de veranistas e moradores de Torres que participam dos alegres e bons  “encontros de veraneio” na cidade.

Por Vera Lia Fortini Cavalheiro

A felicidade do Padre Leonir Alves com sua 
mãe Dona Julieta Alves

Charme à beira mar: 
Rose Brock Guindani

Os netos Helena Thiago Mathias e Lucas comemorando 
os 90 anos da avò Marlene Duque

Confratorres: Cristina 
Piccoli, Helena Balbinotti, 
Mariazinha Ciulla Paulo, 

Silvia Oppitz e Marisa 
Moreira Oliveira

Só sorrisos: Liliana Boll, Simone Palmeiro, 
Patrícia Flores da Cunha e Andréa Bopp Meister

Márcia Vasconcelos Martins com Taufik 
Germano e o filho Pedro Augusto Martins 
Barcelos

Lisane Bellini e 
Francisco Pernigotti : 
um carinhoso abraço

Rumo ao litoral Nágila Ourique com o Neto 
Enzo Ourique Lucca

A alegria de Rosa Maria Bastisn e 
Beth Cirne Lima
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A PARTICIPAÇÃO POPULAR COMO CAMINHO PARA 

REGULARIZAÇÃO FUNDIÁRIA

O direito à moradia é um direito constitucional no Brasil. Para que seja cumpri-
do de forma plena, o Estatuto da Cidade prevê ferramentas de gestão democrática, 
sendo uma delas a regularização fundiária. Têm-se observado, entretanto, que as 
políticas urbanas de Torres apresentam certa seletividade no que é considerado pas-
sível de regularização, perdendo seu potencial transformador. Isso acontece quando 
se prioriza iniciativas de flexibilização das normativas que atendem às demandas de 
grupos econômicos - contrariando o entendimento da função social da propriedade 
urbana. Assim é preciso priorizar e analisar iniciativas de regularização fundiária 
em Torres e em que medida seu potencial de transformação depende da participação 
popular.

Nossas reivindicações pela agilidade da implementação  desta regularização  em 
Torres estão ligadas a questões de justiça social, direito à cidade e combate à de-
sigualdade territorial, emergindo da necessidade de garantir segurança da posse e 
acesso a serviços públicos básicos (saneamento, energia, transporte) para morado-
res que por anos aguardaram a revitalização das ocupações, que foram regularizadas 
com projeto de lei aprovado na Câmara de Vereadores ( Lei Municipal 2.518/91 de 
30/10/1991*) que foi  sancionada pelo prefeito municipal. A Associação de Mora-
dores providenciou projetos, memorial descritivo de quadras e lotes com matriculas 
individuais; moradores providenciaram a confecção das escrituras… Mas muitos 
por falta de recursos, ou outros motivos alheios as suas vontades, não tiveram con-
dições de faze-los. Diante disso contratamos empresa para providenciar a regula-
rização afim de termos a titulação, pois com matriculas poderia ser bem mais ágil 
pela REUB Simplificada. Mas o processo tem encontrado dificuldade em seu anda-
mento,  e consequentemente estamos requerendo reunião com o prefeito municipal, 
secretário da pasta responsável, procurador do município e comissão de moradores.

OS PRINCIPAIS EIXOS E CARACTERÍSTICAS DESSAS REIVINDICA-

êê
Dani Dos Santos Pereira 

Presidente da Associação dos Bairros de 

Torres

A VÓZ DOS BAIRROS ÇÕES  - A demanda central é pelo reconhecimento legal da moradia, protegendo 
as famílias  ao oferecer a tranquilidade de que o local onde investiram e criaram 
raízes é legalmente delas. A regularização não se limita ao título de propriedade; 
ela é vista como o primeiro passo para reivindicar e receber infraestrutura urbana 
digna, como coleta de lixo, iluminação pública, pavimentação e acesso a água 
potável e  captação de esgoto para tratamento. Defendemos que a regularização 
deva ser um processo participativo, onde os próprios moradores têm voz ativa na 
definição do projeto urbanístico, em contraposição às soluções impostas. Mas em 
quatro anos os  moradores não tiveram nenhuma reunião com setores da prefeitura 
responsável pela regularização . Isso é estranho, pois somente ficamos sabendo o 
que acontece "de cima para baixo", o oposto de outros municípios,  que mantem 
os moradores envolvidos devidamente informados.

As reivindicações baseiam-se nos princípios do Estatuto da Cidade (Lei Federal 
nº 10.257/2001), que estabelece o direito a cidades sustentáveis e com justiça so-
cial, utilizando instrumentos como a Concessão de Direito Real de Uso (CDRU) e 
a Legitimação Fundiária, sendo  essa uma ferramenta para combater a valorização 
desigual do solo urbano, que muitas vezes exclui a população de baixa renda das 
áreas mais bem localizadas da cidade, como é o caso do bairro Predial, que  apesar 
de ser central, não teve nos últimos trinta (30) anos nenhuma intervenção munici-
pal, mesmo constando como zona de revitalização urbana no antigo Plano Diretor.

As principais leis federais que servem de base para essas reivindicações são o 
Estatuto da Cidade e, mais recentemente, a Lei nº 13.465/2017 (Lei da REURB - 
Regularização Fundiária Urbana). No entanto, a implementação dessas leis varia 
muito entre os municípios e é frequentemente objeto de disputa política entre os 
movimentos sociais e as autoridades locais, que esperamos não ser isso a emperrar 
o andamento dos processos de regularização em Torres. 

Esta demora excessiva do Poder Público está acarretando instabilidade social e 
conflitos, entre a Associação de Moradores e moradores envolvidos. Na  última re-
união foi discutida  justamente essa demora, e explicado que a lei prevê mecanis-
mos para contestar essa ineficiência. Também foi autorizado que a diretoria haja. 
Ou seja, se  em três (03) meses não houver resposta ou solução, podera formalizar 
denúncia ao Ministério Público (Estadual ou Federal), que têm legitimidade para 
atuar na defesa dos interesses da população e pode intervir para garantir a celeri-
dade do processo administrativo. Já consultamos a Defensoria Pública da União, 
que se prontificou a nos dar assistência jurídica gratuita, inclusive com atuação ju-
dicial visando a conclusão dos atos administrativos, se for necessário. Em casos de 
mora (demora injustificada) da administração nos foi orientado  entrar com Ação 
Judicial para garantir à razoável duração do processo administrativo, pois, prazos 
acima de três (03) anos é considerado como demora excessiva.

COLUNISTAS

Você sabe como passear com cachorro no verão, sem riscos para a saúde? Essa dúvida 
é comum entre muitos responsáveis que querem manter a rotina de caminhadas, sem 
prejudicar o bem-estar do animal. A seguir, você encontra os principais cuidados para os 
passeios nas estações quentes, sem riscos ou problemas. 

Os cachorros precisam de passeios diários, e isso não muda no verão. Claro que o calor 
pode prejudicar a saúde dos animais, mas mantê-los em casa, sem passear, também. Sen-
do assim, o ideal é saber conciliar os dois.

Vale lembrar que os passeios fortalecem a saúde cardiovascular, ajudam a controlar o 
peso, reduzem a ansiedade e preservam os hábitos de socialização e disciplina.

O verão requer cuidados específicos dos responsáveis em relação aos animais, principal-
mente no que diz respeito às saídas de casa. A seguir, veja algumas dicas para passear com 
cachorro no verão com segurança.

Escolha a hora certa
Mesmo que de forma indireta, a exposição ao calor excessivo é maléfica para a saúde 

de todos. O cachorro tem o agravante de não suar pelo corpo, por isso, a refrigeração dele 
nos dias quentes é menor que a de uma pessoa. 

Os riscos de um quadro grave de hipertermia existem mesmo em um dia quente com 
vento. Sendo assim, o certo é evitar a exposição ao calor excessivo. A melhor forma de faz-
er isso é escolher o melhor horário para passear com cachorro no verão, ou seja, quando 
a temperatura ambiente fica mais amena.

Evite o sol das 10 às 16h, quando a incidência dos raios solares é mais forte. Em lugares 
muito quentes, vale evitar os passeios em um intervalo ainda maior, entre 8h e 17h.

Quando a temperatura ambiente está muito alta, é comum que locais revestidos com 
cimento, areia ou asfalto fiquem igualmente quentes.  Por isso, as pessoas queimam a sola 
dos pés ao pisarem na areia da praia, o que acontece com o cachorro ao pisar na rua. Ele 
pode queimar a “sola” dos pés, os coxins, conhecidos como almofadinhas. 

Esse é um dos cuidados com o cachorro no verão que o responsável não pode esquecer. 
Para evitar o problema, o ideal é passear em parques com gramados, sem asfalto, além de 
priorizar horários mais frescos.

O PASSEIO COM SEU CÃO NO VERÃO

Associação Torrense de 
Proteção aos Animais

Assim como as pessoas, os cachorros sentem mais sede nos dias quentes. Então, não se es-
queça de hidratar o seu animal com bastante água fresca. A desidratação pode causar tontura e 
desmaios, além de prejudicar a função de muitos órgãos, principalmente dos rins.

Mesmo com água à vontade, ele precisa de um local com sombra para descansar. Não vale o 
guarda-sol na areia quente da praia, que pode causar insolação. O comedouro portátil é ideal 
para oferecer água para o cachorro em qualquer lugar. Após o uso, é só dobrar, guardar e con-
tinuar o passeio. 

Tome cuidado redobrado com cachorro braquicefálico
Pug, Buldogue,  Shih Tzu, Boxer e Lhasa Apso possuem toda a via respiratória mais estreita. 

Isso os caracteriza como cachorros braquicefálicos, com nariz achatado e focinho curto.
Essa anatomia prejudica a respiração e a regulamentação da temperatura corporal, essencial 

para refrescar os cachorros com calor. Não é à toa que muitos apresentam desmaios e necessi-
tam de atendimento veterinário de emergência durante o verão. 

Os cachorros também precisam de proteção contra os raios UVA e UVB. No mercado, já ex-
iste protetor solar para animais. O produto pode ser usado não só nos passeios, mas quando o 
cachorro fica deitado no sol para se aquecer. 

De maneira geral, as regiões mais expostas ao sol não possuem muito pelo, como o plano 
nasal, as orelhas, o peito e a barriga. Além disso, animais de pelo branco podem precisar ainda 
mais de proteção, uma vez que têm baixa produção de melanina.

Coleiras e peitorais devem ser feitos de material leve e respirável para refrescar o cachorro no 
verão. 

Coletes refrigerados e ventiladores portáteis são úteis para tornar os passeios mais con-
fortáveis e manter a temperatura padrão do cachorro. 

Comedouros portáteis são outros aliados para manter a hidratação a todo o momento.
Ao chegar em casa, espere até o animal não estar muito ofegante. Faça isso em um ambiente 

ventilado, com auxílio de um ventilador ou um ar-condicionado. Depois que o cachorro se acal-
mar, ofereça água fresca. 

Aguarde 30 minutos antes de disponibilizar a refeição para evitar desconfortos estomacais. 
Alimentar ou hidratar o cachorro quando ele estiver agitado é uma das causas para a torção 
gástrica. 

Fique atento aos sinais de exaustão, como fadiga intensa, ofegação exagerada, desmaio ou de-
sorientação. Nesses casos, leve o cachorro para a emergência veterinária o mais rápido possível. 

Conheça o trabalho da ATPA (Associação Torrense de Proteção aos Animais) 
Facebook: https://www.facebook.com/atpa94/
Site: https://www.atpacoracaoanimal.org/
Instagram: @atpa. coracaoanimal
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Sol em Aquário

No dia 20 de janeiro, o Sol ingressa em Aquário, último signo da trilogia do ar. 
Aquário tem por símbolo o aguadeiro, o qual representa entre outras coisas, o cole-
tivo. Aquário é um signo gregário que sabe conviver em grupos. 

	 O Sol em Aquário nos convida a pensar no grupo em qual vivemos, não 
estamos sozinhos, mas sim em grupos. As pessoas que têm Aquário enfraquecido no 
mapa astral têm dificuldade em viver em grupos ou até mesmo em sociedade, pois 
não tem esta visão cooperativa. Aquário sabe que unidas as pessoas tem mais força. 

	 Este ano Aquário terá muito destaque no céu. Além de Plutão estar em 

Por Juliana Mesquita Inácio (Astróloga)

Aquário, o nodo norte ingressará 
no signo em julho de 2026 – nos 
convidando justamente a seguir no 
rumo iluminado de Aquário – o ca-
minho da solidariedade e da frater-
nidade. 

	 Aquário é também um sig-
no voltado ao novo e a mudança. 
Então, a mesmice e  o obsoleto não 
fazem parte do apreço deste signo, 

como diriam os aquarianos – a única constante é a 
mudança. O verbo soltar que está muito na moda 
agora, é próprio do signo de Aquário – soltar para 
dar lugar a algo novo. 

	 Como este ano, temos um céu bem aqua-
riano devemos ter mudanças e inovações e um 
olhar para o futuro com mais esperança. 

	 Neste período de Sol em Aquário é inte-
ressante saber o que deve ser solto, para darmos lu-
gar ao novo na nossa vida, principalmente um novo 
olhar para ela. 

GERAL 

Estudo da DWV, plataforma espe-
cializada em inteligência de mercado 
para o setor imobiliário, analisou mais 
de 111. 600 mil imóveis ao longo de 
2025. A constatação da plataforma 
é que houve avanço do alto padrão, 
cinco mercados concentram o maior 
Valor Geral de Vendas (VGV) e imó-
veis chegam a custar R$ 2,8 milhões.

O levantamento mostra que o 
volume financeiro acompanha a mu-
dança no perfil do mercado. O valor 
médio por imóvel chegou a R$ 2,85 
milhões nas praças mais valorizadas, 
com Balneário Camboriú liderando o 
ranking nacional de ticket médio, se-

guida por Torres (RS) e São Paulo. O 
dado reforça o avanço do alto padrão 
fora dos grandes centros tradicionais.

A empresa acredita que aconteceu 
um processo de descentralização dos 
investimentos. Segundo dados apu-
rados, os mercados que lideraram o 
ranking nacional de vendas concen-
traram volumes expressivos de VGV. 
Apenas cinco cidades somaram mais 
de R$ 14,6 bilhões em imóveis comer-
cializados em 2025, com destaque 
para Itapema (R$ 4,1 bilhões), Porto 
Belo (R$ 3,8 bilhões), Balneário Cam-
boriú (R$ 2,4 bilhões), Itajaí (R$ 2,2 
bilhões) e Curitiba (R$ 2,0 bilhões).

Em termos de liquidez, cerca de 
18 mil imóveis foram vendidos ao 
longo do ano, o equivalente a 16,1% 
do estoque total analisado. Apesar 
de ainda haver 93,6 mil imóveis dis-
poníveis, o desempenho varia sig-
nificativamente entre os mercados, 
indicando que as vendas estão con-
centradas em projetos com maior 
valor agregado.

O estudo também mapeia cidades 
emergentes que apresentaram forte 
crescimento de VGV em relação a 
2024, como Balneário Piçarras (SC), 
Navegantes (SC), Porto Belo (SC) e 
João Pessoa (PB), reforçando o prota-

gonismo de cidades médias e turísti-
cas no ciclo atual do mercado imobi-

liário. (Com informações de Monitor 
Mercantil)

Estudo do setor imobiliário aponta 
Torres como destaque nacional na venda 

de imóveis de alto padrão

Edíficios nos Arredores das Quatro Praças/ Praça João 
Neves da Fontoura, em Torres (FOTO em Imobi Report)

A Prefeitura de Torres, por meio da Secretaria da Cultura e do Esporte, abriu as inscrições para 
participação no Folia de Rua Torres 2026, que acontece de 13 a 17 de fevereiro. Trata-se da já tra-
dicional celebração do Carnaval de Rua em Torres, que anualmente traz milhares de foliões para 
festejar com seus blocos na cidade.

Os interessados podem se ins-
crever de 8 de janeiro a 7 de feve-
reiro, no horário das 13h às 19h, 
diretamente na Secretaria da Cul-
tura e do Esporte, na Prefeitura de 
Torres. A programação completa 
deve ser divulgada em breve

O evento é um dos destaques 
do calendário cultural do muni-
cípio e promete movimentar a 
cidade com alegria, música e inte-
gração da comunidade. Além dos 
blocos carnavalescos, atrações 
musicais também costumam ani-
mar o público (com concentração 
usualmente na Praia Grande). 

Em 2026, o carnaval será ce-
lebrado nos dias 16, 17 e 18 de 
fevereiro, emendando com o fim 
de semana.

CARNAVAL: Abertas as inscrições para o 
Folia de Rua Torres 2026

A Prefeitura de Passo de Torres realiza, entre 
os dias 30 de janeiro e 2 de fevereiro, a Festa dos 
Navegantes 2026, no Estádio Municipal Martinísio 
Manoel Silveira. O evento reúne atividades religio-
sas e atrações musicais com destaque para o show 
nacional gratuito da dupla Hugo e Tiago, marcado 
para a noite de domingo, 1º de fevereiro.

A programação inicia na sexta-feira (30/01) e 
se estende até a segunda-feira (02/02), com apre-
sentações artísticas, degustação de peixe ao modo 
pescador, procissão fluvial e missa em homenagem 
à Nossa Senhora dos Navegantes. A entrada será 
solidária, com a doação de 1 quilo de alimento não 
perecível.

De acordo com o prefeito Valmir Rodrigues, a 
Festa dos Navegantes é um dos momentos mais 
importantes do calendário do município. “É uma 
celebração que une fé e cultura, valorizando o tra-
balho e a história dos nossos pescadores. Neste 
ano vamos contar com uma programação pensada 
para todos os passotorrenses e visitantes da re-
gião”, destacou.

No domingo, dia 1º de fevereiro, será ofereci-
da gratuitamente a degustação de mais de meia 
tonelada de tainha preparada ao modo pescador, 
acompanhada de pirão, valorizando a culinária tí-
pica da região e a pesca artesanal.

O secretário municipal de Turismo, Paulinho 

Gaiteiro, ressaltou a importância do evento para o 
desenvolvimento do município. “Além de manter 
viva a tradição religiosa, a Festa dos Navegantes 
impulsiona o turismo e aquece o comércio. O show 
nacional gratuito também contribui para atrair vi-
sitantes e fortalecer a economia neste período do 
ano”, afirmou.

Confira a programação completa:

Sexta-feira – 30/01
21h – Mari e Rafa
23h – Indústria Nacional

Sábado – 31/01
22h – Hugo Oliveira
23h59 – Jonathan Pacheco

Domingo – 01/02
20h – Degustação de peixe ao modo pescador 

(mais de meia tonelada de tainha e pirão – gratui-
ta)

21h – Banda Brilha Som
23h59 – Show nacional com Hugo e Tiago

Segunda-feira – 02/02
15h – Procissão fluvial
18h – Missa em homenagem à Nossa Senhora 

dos Navegantes

Feriadão de Navegantes terá show gratuito com Hugo 
e Tiago e grande programação em Passo de Torres


